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Iniciativas da «ST ADIUM» 

O curso de ciclistas 
6 Inaugurado of lclalmente no s6bado 
na s6de da Federa~ão de Ciclismo 

VAI funcionar, pela primciu 
vez entre nós e com ca
rácter oficial, uma c•cola 
de ciclismo. A•bim, por 

inieialin da ~tadium, cria-6C cm 
Portugal, onde st• pratica a wlo
cipt·dia dc,dc lb80, o primeiro 
cur~o p:ira CJlbinar a arte de bem 
montar uma bicicleta. 

l'\o próximo sábado, na sede da 
Federação Portuguesa de Ciclismo, 
na rua Barros Queiroz, JlC las 21 
horas e mci a, inauguramos o 
«Curso de Ciclismo» - um•I ini
ciali\'a que IJo bom acolhimento 
te"c e que oc destina a facultar 
aos que andam de bicicleta, bem 
como a lodos <Junnlos cst~o liga
dos à velocipcdia, os cnbinamt·n
los necessários à prática racional 
e à boa comprccni.:lo de ljo útil, 
cspcctacular e bcnHica modali
dade deoporliYa. 

Não nos compete, como c1·t•a
don·s que ~orno• do •Cur•O», 
cnallcnr antecipadamente as 
vanta17<'ns quc dele ad,êm para 
o ciclismo de compl'lição - o ali' 
para o cicli&mo na gcncrnlidadc. 
8.ista dizer, por agora, que oo 
beneficio• desta nossa inicialh a 
fornm cnlusiilslicamcnlc n·conhe
doa pelo• dirigentes da mod.,Ji
dadt, que se ••J>rcsP.;.iram a oft:n· .. 
cu-nos o 'cu absoluto apoio logo 
que dela tiveram conhccimcnlo. 
Por outro lado, lcmo1 di&&o prova 
fl.lgrantc nOll cicli&t.1& que acorre
ram a in~crcvcr-fs.t .. · cm númt.•ro 
cleYado-e alé naa l'l'~""'ª qul' 
i;endo apenas cnlu,Ía•las do des
porto não qui1,eram deixar de nos 
manifestar, prs~o;ilmcnlc e por 
escrito, a bua ~imp;1lia e ~1prcço 
p~r. tá.o útil qu:ío de•inlcrt·•b·lda 
1n1<"1ahva. 

l'\o entanto, dc\'('mos confcsbar 
-dii.so estamos hinecramenlc 
convencidos-que o «Curso» que 
principia no b<lbado 1>odc ser o 
prelúdio de um trabalho de aper
feiçoamento <1ue o cicli•mo porh1-
guêb muito neccs1:dta para ttcu 
maior de~cnvoJvirncnlo. 

E obvio que nenhuma mod,11i
dade desportiva pode progn•dir 
sem que os oeus pr.1tit•anks pos-
1>uam dckrminada 1>.11;agcm de 
conhecimenlu• lt'.·cnicos. 1\1mbém 
lodos i.abcm que o "·•lor global 
de <1ualquer modalidade é tanto 
maior quanto mais •·<1uilibrada for 
a maneira de a cxc<:ul•lr, qut•rc 
dizer, qu.into m.ois .OJ>roximada for 
a maneira de todos oa praticante& 
acluattm. S.!mclh.mtc> n-i;ullados 
só se cou,cguem com p:1denk 
e&ludo, ou lamb~m por influencia 
da •r•t:ola• e do aml>icnlc 
de cultura geral d<:'portiva no 
local onde cs~a mod.11idade se 
dc~cnvolvc. Ora é ponto ""'cnle 
que os cicfütaa porluguc•c• 640 
n-nitenlcs t·m aprender por ini
ciativa rrópria-e também não 
oferece conkhta{'ão que no noo1>0 
pMs láo pourn <'Xi•h', <'Omo cm 
Fran\·a ou n.~ BClgit'.1, um •culto 
pelo desporto do J>cdah> que con· 
1>iga integrar lôda a população na 
mecânica d .. ,,.e dc~porto. Enquan
to além l'irincus u'1o há ninguém 
que não ~aiba, dcpoia dos 10 anoa, 

montar uma bicicleta, entre nós 
ainda e.xi,,te quem diga que tal 
\'Cículo obriga o C3\'lllciro... a 
fazer de cavalo! ••• 

Por isso, tudo quanto ·se faça 
para tornar conhecidos os porme
nores ligados ao ciclismo, e para 
clc,•ar o nl\'el de conhecimentos 
de quem o pratica, redundará em 
beneficio da modalidade-que é, 
;1pcsar de tudo, convém não es
quecer, a que mais fàcilmente 
entusiasma as multidões menos 
enfronhadas cm assuntos despor
tivos e a única que constitui, à 
margem do desporto, uma activi
dade de utilidade l>ública. 

Â sessão in.~ugural do «Curso 
d<' Cicliblas», para a qual foi con
vidado S. ~x.• o H. Oircclor Ge
ral de l\ducnção Física e Despor
tos, devem assisti 1· não só os 
dirigentes dos organismos orien
tadores da ,-elocipedia-Federa-
1·ão nacional e As•ociação do Sul, 
como também os representante" 
dos clubes que mantêm secções 
de ciclii.mo. 

:\c&sa sessão, o nosso prezado 
camarada Gil Moreira, que será 
o orientador do «Cur"º"• apresen
tará ªº" futuros alunos o pro
grama completo de tnbalhos, o 
qual !'nCerrará Ob S~uinles te
ma&: o que é necessário para Mr 
corredor; como del'e ser a bici
cleta de um corredor; o que têm 
,\ido o.t aperfeiçoamento& te:nicos 
du biciclela e quais os fins que 
pretenderam <1lingir; as dimen
sões de um quadro de corrida; 
acesstlrios de uma bicicleta de 
corrida; posição sóbre abiciclela; 
o equipamento de um corredor; 
treinos antes e durante o periodo 
de proras: corridlls de estrada; 
corrida., de pista; a alimentação 
do., corredores; f afias técnicas 
na c.çtrada e n" pi.si a; lactica de 
<·orrida.,; o moral de um corre
dor de bicicleta; higiene; prepa
raçllo {laica do.ç corredor es; 
rcpar11çtio de avarias; vantagens 
sociais da pr11tica do ciclismo, 
ele. 

A inscrição de novos alunos 
para a primeira turma dêsle cur
so-poi!, é prov:h-el que tenha
mos necessidade de organizar 
m:1is do que uma - pode fazer-se 
n.l nossa redacção e nn sede da 
Associação de Ciclismo. Aos alu
nos j:\ inscritos será entregue, na 
primcira aula, um boletim con
tendo certo questionário, ao qual 
terão de responder. Em troca 
di:btc boletim serão distribuidos 
os cartões de identidade, que pro
,·am a sua qualidade de frcqüen
tadorcs do ~curso• e lhes dão 
direito, com a sua apresentação, 
ao beneficio de preços especiais 
na compra de artigos de bicicletas 
em determinadas casas. 

Os estabeleci menlos que conce
dem L~I regalia são, até agora, os 
s<'guintcs: 

Eduardo Martins, Armando 
Crespo, •Stand Flecha», Lufs Ro
cha doa Santos, J oão Ferreira, 

l:ifibiii!lii 

Novos rumos 
SEMANA_ opós semana, no seqüêncla regular que define o aplica

ç&o pr6t1ca de lodo. o pio no estobelecido com lorgos fundomen
. tos e pro1ecç60 mo1s vosro oindo, voi o Direcção Gero! de Edu
coç6o ffsico e Desportos impondo no meio onde exerce o suo 

ocç&o dirigente e disciplinodoro os medidos de corocterlsticas diversos 
que os circunsl6ncios gerais ou evenluois oconselham de necessbri~ 
oplicaç6o. 

Referimo-nos no último número do cSladium> oo comunicodo 
onde oquêle alto orgonismo lornou públicas importonles decisões de 
cor6cter construtivo e disciplínodo_r, reloliv~s 6 oclividode do puglli~mo 
prof1ss1onol português; poucos d1os depois outro comunicado divul
govo novos resoluções, de objectivos igualmente construtivos, mos fei
ção puramente de ossistênclo e auxilio, cujo olconce ullroposso aind• 
o vullo dos precedentemente referidos. 

Por intermédio do federoç&o Porlugueso de Allelismo, e Direcção 
Gero! dos Desportos colocou sob suo orientoç6o e fiscolizoção os 
nossos atletas de reconhecido classe e os novos prcticõntes que de
monstr~rom •. no decurso do época findo, quolidodes prometedores. Poro 
rol efeito, ficou agregado 6 f. P. A. o dr. Solozor Carreiro nosso es
limodo compon~eiro de redoeção e lnspector dos Desporto~. 

Este determ1noçao, que corresponde em rigor à execução pr61ico 
de umo dos principais orrlbulções toxollvomente expresses no decrelo 
que criou e D. G. D., é merecedora dos mais calorosos aplausos e foi 
acolhida por lodos os verdadeiros e deslnleressodos omigos do olle
lismo com jusllcodo júbilo. 

~em interferênclos ~os le<jrtimos direllos do orgonlzoção clubista, 
o cu1os lécnlcos conhnuo conj1odo o preporoç&o e orientoç!io directa 
dos ollelas, estabeleceu-se openos un:io.fiscolizoçlio superior, confiodo 
o quem no nosso pois mo1or e mo1s 1ndiscullvel competência possui 
paro o fazer, que reforçor6 com o ouloridode do suo assistência o 
trobolho lngroto dos treinadores e intervir6 mois propriomente nos ca. 
sos t6o freqúentes de insuficiente ou ausente ossisrêncic técnica clubista. 

A grande moiorio dos nomes inclufdos no longo lislo dos primei· 
ros selecclonados pertence, no realidade, o otletos inscritos nos princi
pais colech>1dodes, onde o olletismo é convenientemente orientado e 
tem dado sobejos provos .de crllerioso preporoç6o; mas o caso em 
nado infere com os benefícios do resolução agora tomado pela Direc
ção Gcrol de qesportos-que, pelo suo independência, pode evitar 
exogeros e desvios que tõdo o gente sabe serem inevit6veis dentro da 
engrenagem clubista, de onde se n6o consegue alhear a predominân
cio dos conven1éncios :!a equipa sóbre os interesses individuais. 

Por outro l~do, o federação Portugueso de Alletismo, cuja acç!o 
lem sido nêstes ultimo~ o~os corocter1zad11mente opagoda, circunscrito 
6 ochv1dode mlnomo ind1spens6vel de orgonizaçlio dos compeonotos 
nacionais, vê reforçado o seu prestígio e passo a exercer de facto a 
influéncio orientodoro e eshmulonte que apenas desempenhava em 
leorio. 

A lemporado de 1944 foi sem dúvida de grande progresso-em 
todos os .sentidos-poro o ollelismo português; o recente determino
çlio do Direcçliv Gerei dos Desportos é o fecho indispens6vel õ solvo
guordo dos responsobilldodes criados pelos esforços do ono atlético 
e gorante o lodos os honestos om19os do modolidode cnúmero um> e 
continLidode desef6vel 6s boos e fecundos normos estobelecidos com 
onimoso espírito de renovoç6o. 

Ar.tónio Aug•1sto de Carvnlho 
(Si:;lra), António Mateus Germa
no e lllârio Pereira Bandeira. 

As' aulas funcionarão aos b~ba
dos, na sede da l"cdcra~·5o Portu
guesa de Ciclismo, gcnlilmcnle 
posta à disposição da Sladium 
para tal fim. Tcr;lo a dur<1ção 
aproximada de duas horas e prin
cipiam às 21. 

Sempre que as circunotânciaa 
o e:djam, &erão feitas demonstra
ções práticas com alguns doi. mai• 
cotados eslradisl:10, t.ois como 
Eduardo Lopei., Aristide;; ~!Jrtins 
e João Rebêlo. 

A «Prova de Iniciação Flecha> 
Como lemos informado, Sta

dium promo,·c também a •Pro\a 
de iniciação Flecha•, integrada no 
programa de realizações da nos•a 
re\'i&la e com a finalidade de mo
vimentar o ciclismo de compe
tição. 

Aquela pro,·a ser:\ dh idida cm 
~ tiradas e rcsenada a cstradislas 
«iniciados» e a ciclistas que nunca 
tomaram parle cm competições 
oficiais. 

Esl:I j:I assegurada a in5crição 
de equipas do G. O. «A llumi-

nanlc», Sangalhos, Sporl Li5boa e 
Benfica e Sport Lisboa e Alen
<Jl•cr, e de grupos de cstradislaa 
do Barreiro, Sin tra e Vila Franca. 

Afim de tornar conhecidas as 
cnrnctcrlslicas desta prova e de 
tiali!.fazcr a curiosidade de inú
mera& pcsso.1s que se nos dirigem, 
inctuirindo àc~rca de d i Ycrsos 
pormenores, publicamos a seguir 
o rc•pecliYo regulamento-que 
se encontra já n provado pela 
As•hocia~ão de Ciclismo do Sul. 

O 1>cu articulado responde às 
con,,ultas que recebemos e escla
rece lôdas a• dú,idas. 

Art.~~!:.-;.! ~~:!s*;, ~T ,:~~'{,~tut~:: 
tob ~ l'ts:ula.mutu da Feden.çlo 
Portuguea d1: Ciclisao, ne.& CO'Tida 

::cr:ç1:1ifr:tu1~e:or~!:~:da •:r~~~ 
redorea J• iaaui.tos oa ca1eg0ria de 
cinidadot:• e a cidist.ls com o ..... 
ximo de 25 aaos, leitos em ls;M4.. qu.e 
nunca ti•ca.aem participado em. pro
va• ofio.1.is. 

f deico - A definiçlo da categoria de 
dnici.ados• far·$e·• ugundo os reg-o ... 
lamento• ofici•t• e tf'\m..ando em conta 
a poato.aÇAo obtida l data da dispu.&a 
da prou. 

A.rt.0 t - A corrida lit"' efecta..da. na.s 
n,u1nte8 dau.1 e percur.011 .Dia zs
t.• etapa 1 A•enida da lodia \frente à 
R•IJoaria Colonial\ Casca.ia, estrada 

(Continúa na paç. 15) 



Os Campeonatos Internacionll!S de Por
tugal, celebrados, recentemente, em 
Cascais, manti\"cram M suas .honro
'ª' e brilhantes tradi~·óc,. 

V. F.m ma, como no\ ano~ anteriore,. esta or· 
ganização do aristocr:Hico clube da P.irada fica 
rara a hi•tória como o mai, importante tor
neio da época. 

Sem o esplrito de inidativa e de saC'riífcio 
do• dirigentes do Sporting Clube de <:ascais 
n.io teria sido po•Si\"ef aos adepto• da modali
dade ,·er cm acç-.lo, pdo m~nO\ no, último5 
anos.ª' figurnci mai' "ialicntc' do •lénnh• eu ... 
ropeu. :'\unC'a ~ demai<, portanto. p<)r cm re
levo a acção do s. e. c. cm prol do •h!nnis•. 
Para nós, e para o< verdadeiro, amigo, da mo
dalidade, nfo é, n<'m deve "'r, o cspectáculo. 
ou as reüniõcs mundanM que éstc\ .Interna
cionais• pro1>ordonam, que mai$ interessam. 

O que importa. \"l'rdadciramentc, ~ a in
{)u(ncia que a presença, entre nós, de jogado
res de cfasse, pode ter no «lénnis• nacional, no 
seu desenvolvimento, nos progressos da gente 
nova. Bem aproveitado, <!~te contacto com cs
trangeiros pode ser altamente benéfico p:ira 
jogadores portugueses, sobretudo pelos ensi
namentos que lhe' permite. 

Ou nfo é Msim <1uc Sl' progride i' E se ou
tros motivos não houvcss(•, c~la razão, J>OI' si 
só, bastava para elogiar n organiv,a~ão do Spor
ting de Cascais e n pcrscveran\'ª com que é 
mantida. 

Ainda em seguimento ao que deixamos dilo 
e antes de nos referirmos à .1cluaçáo dos con
correntes, queremos Mtlicntar que tudo o que 
considerámos como prindpal vantagem da 
efeclh•ação do' «Internacionais• foi raso.\vel
menle a pro' citado. 

Circun•crita n dois jogadores e uma joga
dora a po;sibilidade do nos-.o «lénni'• kr r<'
presentaçáo condigna no torneio. 1:011,inha 
tirar partido da presença, em Cascai•, dos es
trngeiros, para íornet•er a alguns dos •no'"º'" 
que mais se lcm evidenciado um pro,cito\o 
contacto. ~lau grado no"º• nem todo• o; •no-
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os CAMPEONATOS DE 
TENNIS 

CASCAIS 
tradições 

internacional 
mantiv e ram as honrosas 
de animada competição 

von quiseram ou puder:tm apro,·citar a ma
gnifica oportunidade. Ycrdadeiramentc, dentre 
~sse lote de •esperanças• só consideramos Ju
lio Bastos e .\zevedo Gomes. porque (perdõem
nos a franqueza) não julgamos o ~larquc!s de 
Mcndia. Henrique Cunha. Rui Pereir:l e Orton 
susceptlveis de progredirem como aqueles 
dois. Isto não significa, de modo algum, que a 
sua inclusão entre os concorrentes não mereça 
a nossa simpatia, pois revela, pelo menos, in
teresse pelo «ténnis». )las se quizermos olhar 
a sério o problema do futuro da modaJid:ide 
havemos de convir que ter propordonado tal 
contacto a José Pedro Gaivão, Luis llapli&tn 
(do Porto), Melo e Silva e Carlos Costa - por 
cx<.'mplo - teria sido mais aconsclhilvcl. l' !>e 
únicamente citámos êstc;; quatro foi porque 
não haveria mais adversários estrangeiros a 
op<ir - e nunca porque mio haja mais rapazes 
merecedores de>sa deferência. 

Colocar esses «novos» cm frente de um 
Barlroli, de um Szawost, de um Oloz.~ga e de 
l.uls Caries, é sujeitá-los a «scorc" nitida
mente desfavorável. ~las, nestas condições, os 
G, O ou G. 1 não tem nada de desprimoroso para 
o vencido: nem êlc próprio espera outr~ 
sorte nem o público pensa noutro resultado. 
J<; assim é que o contacto é verdadeiramente 
bcnl'fico. 

Hcgistamos, portanto, com S:ltisfaçáo, a pre
s~nça nestes torneios dos jogadores jâ citados 
-e confiemos no futuro. 

A pobreza do nosso dénnin veio franca 
mente ao de cima graças a estes «lntcrnacio-

, 

nai,~. Scn~o, ,·eja-se: a prova de «aiogularee
·homcnu tcn• quinze concorrentes, sendo seis 
estrangeiros e nove portugueses (incluindo 
Orton neste número); pois nos •quartos de 
íinal• figuraram cinco dos estrangeiros e três 
portugueses e nas meia& finais três estrangei
ros e um portugu{·s. 

A inferioridade é manifesta, visto que a 
nossa represenl:lção viveu de José da Silva e 
de José Hoquetc, os campeões de Portugal, 
respecth•amentc, de 2.• e t.• catel!'oria. O pri
m~1ro, inconteslà\•elmcnte, foi mais brilhante, 
pois eliminou um jogador da t.• série espa· 
nhola, Flcischner, e foz 6/8 e 3/6 contra o n.0 t 
de Espanha, Luis Caries. E exigir mais de 
José da Silva era exigir muito. José Roquete 
«ficou-se» ao primeiro contacto com um joga
dor espanhol, llartroli. E nós ficámos com a 
impressão de que a vitória de Barlroli (G/2 e 7/5) 
foi mais co11senlida pelo nobsO campeão do 
que obtida pelo seu ;1dvcrs~rio. Não acredita
mos que l\oquete tivesse baixado tanto de 
forma - e pelo que vimos do encontro entre 
ambos convcnccmo-os de que Roquete, se 
estivesse mais confiado nos seus recursos, &e
ria homem para ganhar. 

ECOS E COMENTARIOS 

Outra circunsUlncia a focar e que deve ser 
pouco grata: nas provas de pares não se veri
ficou a cxi,t~ncia de uma só formação que, 
sendo constituldo por dois portuguPses, pu
desse repruentar, se não brilhantemente, pelo 
menos airosamente o ~lénniu nacional. l'ensa
mos que ninguem levar:\ a mal discordarmos 
de que Jos~ da Sil\"a fõs~e emparceirar com 
Fleischner e José Hoqucte com Szawost. Então 
não ter ia maia interêsse no par José Hoquete
.Jo1é da Sih·a i' Se hou\"eSse a pretensão de 
ver um português na final ••• isso não passou 
de oíantaoia•. 

Em •mi~tos•. ainda se viu um duo cem 
por cento português, Maria Tereza Cunha-José 
lloquete, proporcionar a alegria de vencer um 
•duo• de estrangeiros. E, além disso, Gabriela 
Catharino esteve na Cinal, ao lado de Szawost. ESTRE o~ jornnis de.•porli1•0.• d<t pro1•fn

cia aparece por re:c.• colaboraçtlo de 
mui/o r<1lor. A « l 'o:: J>e1>pa1 lir<t», por 

exemplo. anda publicnndo 11111<1 ,yüic wrw.va 
de cxcclenlcs arliKo·• ·•<íbre dc.Yporlos, da 
auforia do sr. c<1pi1<10 Ouinlino tfo Co•la. 
T::sla .Yérie de arligo.v co11"lil11i 1111t belo é.ri/o 
de propaKandt1 part1 o antigo semanário 
conimbricense. 

*** 
FOI já p11b/icaclo 11m lonKO com1111icaclo 

com as lmnsferê11ci<1s a11lori::ada.• pela 
f)irecçào Geral ele J>rsporlox, rcltslw<t· 

mente a jogadore11 de f11lcbol. 1\'em /<idas ,,e 
confirmaram .• llas a.• que .rnirt1111 pror•<tm, de 
no1>0, que a lcnd<'ncia do meio <! p11rn com
prar Jogadores já feitos. Pode n<lo ser me
lhor. E. porém, mais fácil ... 

;;e * . 

o «baskel-ball• fc:: ja a sun reaparíç/Jo. 
l'o/la o inrerno •.. .\"/Jo é prcci•o con
.<ullar o calendário. Ba31a aber que 

dc1portos .~e pralfram . ... 

EFECTl'Ol'-Sl;' ha dia.t nora romagem 
ao lumulo do dr. 1lnlónio .llartin.t, o 
brilhante alicia do C. /. F. e nol<ire/ 

de.tporli.,/a olfmpfro na modalidade do tiro. 
Recordou-.w:. m;.~im. n1oi8 u111 anil'~r~ário da 
morte do saadoso mé<lico, ocorrida /ràgica
menle na carreira de Pcd1·011ço.•. dt:t•ido a um 
brutal acidenlt:, q1111"i incxpliclu•el. 

É consolador t•criffr"r que a "'"' memórilt 
perdura gratamente 110 espfrilo dos u11s ami
gos e companheiros <lc desporto-o que nem 
1empre u verifica. 

O Sporting Clube de Port111:al joça 
amanhei, em ilfadrid, com o Allt'/1co 
de A1•iaç<io, um dos melhorea clubes 

espanhóis de {ulebo/, famoso, em /<ida a na
ç<lo i•isinha, pelo tipo ~specwl <Jo seu J6go 
-de Kr<mde beleza lêcmca. DeseJamos since
ramc11/c ao Sporting boa viagem - e bom 
resullado. 

1t auloriza<;<lo para o Sporting ir a M"
drid pode representar nov<1s dircclit•a.ç - tm 
matéria internacional. Assim o de.•ejamo1t, 
pelo meno.t. O desporto lusitano precisa de 
conl<tclo freqaenle com grupo., e alie/as e.t
lrangciros, para progredir e para se movi
mentar. 

*** 
RIBT::lltO dos Reis, nosso pre::ado colerra 

e distinto lt!cnico de futebol, colá fa
zendo uma série de paleolras semanai1t, 

sftbre o popular desporto, aos jogadorc.t do 
Sporl Li.boa e Benfi<·a. A matéria reroada e 
o.t conceitos e conselhos expendidos seriam 
de inlert!.<se e oporlunidac:e para lodos os 
clubes que se dedicam ao futebol. //<t ali 
muito que aprender - e compreender. 

*** 
O E. -~lréla, de Portalegre, completou. 

recenlemenle, 25 anos de fundaçlJo. 
T:: uma idade bonita para qualquer 

clube. Mas é mais bonita ainda num gr11po 
da província. Q11anlos sacrifícios feitos para 
manter uma coleclwidade no largo lranscurso 
de um q11arlo de .<tic11/o .~ 

Talt·ez que o facto não seja conheci<lo 
e11fre alguns jogadores de futebol do cl11be 
- º" q11e os nclo impressione. P"ra alg11ns 
dé/es. só coata o presente- e o futuro, cm 
be1ieflcios •. , 

O italiano Francesco Homanoni veio a Por
tuital cm condiçües de 1>ermitir que o seu nome 
seja ineluldo na lista dos grandes campeões 
que têm passado pelos «courls» da Parada. 
!'ode dizer-se <1uc chegou, viu e venceu. A sua 
vitória cm bingufores, pares-homens e pares
-mí~los, diz tudo. g preciso, na verdade, conhe
cer-se o 11uc é «ténuis» para poder avaliar a 
<'laSbC de l\omanoni. 

Notou-he que as suas exibições foram tanto 
mais bdlhantes <1uanto mais diílceis eram os 
adverM\rios. E sempre dando a mesma impres
são de que o •lt'nnis» não custa nada. Que 
sensação de facilidade l ••• 

Dos espanhois, J.uis Caries era o que vinha 
precedido de maior Cama. Não a desmentiu. 
Uarlroli e 0101.aga. já nossos conhecidos, não 
nos pareceram melhores do que há um ano, e 
Flcisthner te,·e curta presença no torneio. 
confirmando a impressão de que era o mais 
fraco do lote. Sza\\Obt, bempre melhor em pa
res do que em ai ngulares, não mostrou tão bõa 
forma como em 1913. 

llfor ia Josefa de Iliba foi o grande alractivo 
do elenco feminino. A nova campeã de Espa
nha não pôde mostrar quanto vale por falta de 
ad,ers:\ria à altura, limitando-se a deixar optima 
impressao. 

DRIYE 

Um esclarecimento 
Pede·nos o ar. M1nuol Nones de Almeida. em reJ~ 

rtncia l local que public•mos DO DONO t11tim.o admero, 
quo e1claroçamo1 haver deixado de estar ao oosso '°"'° 
•Iço a teu pf'dtdo - o quu ala4s se dcpreodia do que di .. 
16ao1, 'flito DAo 1u oao1 a.1utadado a HA delai.ulô. 



'" 

.,4- f •t•, .. ~f'"' l • f''' .. ,p,,. 
a..-1 AtCt'4a.o AtlltttAf 1. "'°"' 
r""'°"' AtotOtAt- a.cfc<t•• 1 vCt-t'4&11 

Ua •o. u,.ctoa a.li latottuutú dNta foto.,.&a, o~da ao clMotto 
ao. ••làf•ollalo• auloul• ao 1'6tto, I a adaafa 4o Ntllo J.abttaal elo ulta· 
llor ,.,, o 11tllo ele tolaaeato fadai. 401 U&M ~ aaoa atr•• 1 teta ali .. 
ratlo, ctttaaeata •a clae .,.,.. do re,.ltado lahrtot " capoddodu 
do atleta, foi a dtfeit. Mhltal HIUta u CH1t(U1uhl lolotolU da lulo 
toftlda ada Au Jthutru ttalatl•u do 
totaolo. M"'*ado ao tf da ebaada1 M&-
101 Ftra'11cl .. lqj11 O tolaaeê.to talt· 
fota!a.ao, .. 111111 a 111111.ta •• .,ola ealltt 
o <1>0mo pf 4• t"-tllab, t JoplOll hlt 
411• .,.m.,., ao 1111tal a CHb llltlAa 161!re 
e pf opo1to. 

1 - O ttHco, '"~º ••lot dólt 
li"'°'' ttfo 41 iatt J&ta c1ta& 4' llatt1• 
aeo1a11aahado1 (t) ptla !Mtaa ll•tt, 4111 l' 
l.ttloa ICU1 • dudia w11- ... kttt (o 
111 ll"roa • llatt& adlutt, 11r0touJo der• 
tello), tua aadÍlat • tota~o da !latla• 
(ltt •• t011.1>l1tat& (1) pelo la11~11uato da 
peru da ú....U utaadlh. ,.,. daà a 

"'*ª tHI. 
4 - A poettlo do lltafo •teaetlo I 

• •tleo 'oraeaot ~e.A.ala aa eord .. 
a.tio 4thlda do tetlto, tolt Ü.la laa• 
W. eat ptoJoctah tu. a ttctaállatda 
(dattolll-.ata eoa • tttaa do aeaao 
lodo) ,.,. toa,letu o Hf6"o da rola· 
atato fatiai •o fCllJO 4o ealtadot. Tal 
coao ..tt 1ddo n-..do, o ..tio f Ptt· 
l11ilcaolo ,.toa aoriafttoe h11Pt11'l.ot do 
eot~lo - taatldo la••rt0 para tada 0111 
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clo1 traço• 111petlor o húatlor do corpo (tronco 
1 braço• 1 bada • pernu). 

7 4 - Emldlo Ru ivo, cem pelo de Porlugef 
do leh9om1nto do piro 

1 - O bro,o actka a 1aa oxtaulo • clupe
clf 11 o pf10 pelo upoço. A atitude •cral I liuW>t• 
eorro<ta a •an>Oo aaallo&-1& ta ponatnor. Rçartm 
a• PMçlo a•aaçoda do om.bro clüolto, eolocaado 
toclo o pl10 do tro1>co a ,.nlr do apoio l fJDJOaltlo 
elo bra,o. Para o c0Dt1;atr •.• 

• - ••• trabalhou o braço •14att•o, nafo cofo
.. to foi •loltataaoata ptojoctado pato l>&Uto e para 
º'•· obtl .. uo • cl11tuta •••apalat a d .. - ••• 
ueH rotaçlo de 180 • ao pJ..,o duafailo (••aaço e 
el1nçlo elo ombro clfnlto, fuato ao •aal repo111a 
a mio 1oa o pho). O llroço •teaordo ut& be111 
llectldo, ao eoatrarlo do hro fro4Goatf1tf1110 aot 
~tlaclplaatH, 4110 H """ª dila HttDilclo • hltto, 
com perda de llulbllldaclo e dHcontracçlo ae:u
.artu, 

1 - O ltoneo aclfa.attdo ttouJtt a ptofecçlo du 
ceo.tro de ;r .. tdadt ll;eJrt111111to ~uea d& soaa de 
•1>010 110 tolo {pf tt(aerdo), coatdb11lndo. tambfn> 
para a odUda tHlltlnda à lm1111h&o. Tal coao n 

apru1ata, em pultlta eltlan.ao, todo o corpo pueu ocoapaahar alada o v6o do pho, Sa;raa.ta coa• 
ttaolt con> o\ltto bro •ul;arlHllao 1101 prlt>elpl•lltu t a ll1do utulor do tronco "º 111ome.,10 de 
utoru!uom o bta~o. 

4 - O pho l' 1tfá da mio e o pi u•110dó ala.ela cotl.uno o na apoio, embora o clfrelto .. 
aprodmt jl pata a troca Saal 1 utlm f 41H dne ntt tn>plltra•H o pho •• o6lldo apoio •6btt o pf 

ucuudo • • coao todo o corpo .. acllanta a 11:x1ll•t • lapah&o, cuado o pfeo " •• libertou tro• 
coa-.• u pool,Su du puau, para ••ltar a ""'~ª para a fuatt, 4111 ualatla o lon'41aen10. No 
•Dl&Alo, lulltla.OI, • troca du jlotDU 16 n uec11ta 1 como ao1tta l:aldlo Ralvo, apd• o clloparo 
do pleo. 

75 - lult Alcld• Cercle, umpolo n1cton1I do 1rtplo·1tlto 

!.te f o plllo lalclal, na lue detradolta do 10lpa de tuouro, 4110 troa do no•o acllant• o J>f de 
.i. .... da. 

1 - A p-a ll•tt racaa Hteaclf4a, cot>dlçlo h1dl1pet>Oivel & ,.,11.toaça do am mod111111tt cru
aado, 1111 <(à• ola a .... ,.,.i.., por aulm dJnr, o papel de ~aluo. 

~-A Sletna de ci....ada •do l fte11ta pauda por acoatuad• oHUaçlo &1>ttto·1apcrlor do Joelho, 
ftoctlu, pua ofuecu 1111.eaor rulttl11ola, e ""' .. ora HttlMfot-H am lluaca elo tolo 

3 - Oe broçoe, cu• aatraa colilo balaac.ito., o.cll ... .,ore - Ja bafJtO• - .. Hatldo oposto li 
parau, Slrtptrudo a •aa fatorforlatl• lapubl•a OI ehamacl& para o pauo lattratclihlo. À otltudo 
•erol do aalt .. lot f, •• 1ttllo, baataatt eorttct ... 
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Desportos do "Stick" 
Â 61tlma fase do campeonato nacional e a visita 
do Acad6m lco do Pôrto a Sintra e Paço de Arcos 
- Despedida de Leonel Costa - Homenagem da Aca· 
d6mlc. a dois dos seus iogadores: Rato e Gas tão. 

E
~TROU-SE no pcrlodo final da fpõ<':l de 

«hocke} •em patin~. Di,putaram-.,e:" úl
timaa partidas do camp<'onato nacional, 
que o Paço de Arco' ganha pela segun

da ,·ez. 1<; bem, diga-bc de pa~•agem, porque 
a equip.1 foi a mais regular do torneio. Ma• é 
de salientar também a acção do 11. e. de Sintra 
e do Académico, campdo do P•'lrto, o melhor 
representante que o norte tem tido em eompe
lições da e>pecialidade. T.11 como sucedera no 
ano pa;sado, cm que •e estreou na prova, o 
Académico portou-~c à ;1Jtura dns circunsl.\n
cias. A luta dos campeões de Libboa com os 
sintrenses foi, com ef.:ilo, do maior interêsse: 
venceu o gru1>0 mais afoito e habilitado n tor
neios da natureza do campeonato de Portu
gal; mas os sintrenses tl!m equi1>a para fu-
turo ••• 

Nos encontros qul' o Paço de Arcos foi dis
t'utar ao PMto, \•erificarnm-Re os resultados 
seguinte~: contra J.nfanle de Sagres, 4-3; con
tra Académico, 3-1. 

Classificação final: 
J. V. r~. O. «Goal'» P. 

Paço de Arco1 •••• ••• 6 4 •te U 
H. C. Siatra •••••• , .. 6 3 3.\•2-'\ 1\ 
Aca dtmno • ••• , ...... G 2 17·:.l 11 
!Alante Sacre,. • • • • • • • 6 t e 11·~ 1 

falta agor:i, para conclu,ilo da temporada, 
a •Taça de Honra», competição disputada em 
«poule• de uma bÓ volta, mas que desperta 
eempre a maior curio~idadc. 

Os 'enccdore> do cnmJM.-onato nacional Co-
ram 05 •cguintes: 

1939-Sporting C. P. 
11140-Fulebol Benfica. 
19-\1-Futcbol Ucnfica. 
1942-Paço de Arcos. 
1943-Futebol Benfica. 
194'1.Paço de Arco5. 
Quere diter: o f'utebol Benfica figura ain

da com vantagem na lista de vencedores, com 
três triunfos cm oci• provas. 

Isto de um campc;lo não poder defender o 
seu tflulo-quando a lodos ~ conferida essa 
faculdade - achamos que não está certo. O as
sunto, que é de interê••e geral, devia ser con
venientemente debatido cm congresso federa
tivo, para c'·ilar que o "caso" se r·cpita. O mc8· 
mo se deu já, cm tempos, com o Sporting, não 
com tanta razão de queixa, pois nessa altura a 
disputa da prova era apcm•s limitada aos cam· 
peões regionais - enfio aos ocgundos classifi
cados. Com vist;\ ao futuro, é bom ponderar n 
questão, que pode vir a ler conseqil~ncias na 
propaganda directa da modnlidade. 

Outro assunto que importa focar: a falta 
freqncnte de ârbitros e a necessidade que há 
de fomentar n propagand,1 pela arbitragem 
junto de clubes e jogadorc,. Nê.te campeonato 
nacional, como no regional, os arbitros viram, 
regra geral, a sua miss5o grandemente difi
cultada pcl.t incompreen•áo de certos sectores 
do público, com base principal no desconheci
mento das elementares leis do jõgo. Torna-se 
urgente dar a conhecer ao público as rcgrilS 
mais sim pie•, poi• num j6go que decorre quási 
sempre com velocidade e cm que as jogadas 
•ucedem rapidlssimas. não é po•sivel dc•trin
çar entre a falta simples-que ao arbitro pode 
pa••ar e que até por uma questão de critfrio 
de,·e deixar de assinaJar-ac, desde que vá be
neficiar o infractor - e as faltas mais grncs, 
que mereçam ca~tigo imediato e b vezes 'c
vcro. 

O Colégio de Arbitros deve procurar esta
belecer um critério uniforme dcjulgamento
pra e'·itar conlu~úes e dar wais autoridade ao 
«referceo. . . . 

A Yinda do Académiro a Sintra e Paço de 
Arcos, se não foi totalmente \•itoriosa, consti
tuiu, por certo, excelente motivo de propagan
da do «bockey» portuenae. 

Os campeões do Porto th·eram duas boas 
jornadas, permitindo-se empatar em Sintra. o 
que só sucede, agora, a •team•• de nomeada, 
e no dia seguinte, em Paço de .\rcos, deram 
magnifica réplica aos campeões de Lhboa. 

O «leam• é realmente superior ao do In
fante de Sagres. Ainda que lhe faltasse Correia 
de Brito, o defesa titular, a equipa deu muita 
boa conta de si. Os irmãos Soares e Olheira 
Afonso valem o grupo do Lordelo do Ouro; 
mas Ribeiro e Yeloso podem considerar-se os 
«alicerces•>, a base do jôgo <<academista•-m~tis 
vistoso, mais rápido e mais construtivo no ca
minhar para a baliza. A equipa tem um ponto 
fraco, a defesa, mas ao ataque é melhor que a 
do Infante de Sagres. 

Significativa e de todo o ponto merecida, a 
homenagem da Académica da Amadora a AI
varo Halo e Gastão Silva, dois jogadores já 
com direito de veterania • • • Halo e Gastão fi
zeram parte do primeiro <•teani» campeão na
cional, pelo Sporting, cm 1939, e jog:1m há 
anos - mas permanecem ainda fieis no des
porto do <•stick», sempre com o mesmo entu
siasmo e vontade, embora as facuJdadc> atlé
tica tenham deminuido cm relação a época~ 
anteriores. 

Naquela festa, le\'ada a efeito no recinto doo 
Recreios Desporti\'os, colaborou o .\tencu e 
disputaram-se taças com os nomes dos home
nageados, 

Leonel Costa ab3ndona no s:lbado o des
porto de competição. Por ê•se motivo, o Ucn-

ASSUNTOS OE "BASKET" 

FER NA NDO AMARAL 
de i xa de j oga r? 

O CARNID E CL UBf 
e a disputa da taça <Abertura> 

REFERIMO-.NOS há poucas semanas, numa 
curiosa cntrevist.1 com •·ernando Amaral, 
ao facto do C.1rnide Clube- popular e 

bcnquista colectividade, com fartos louros 
colhidos na prática do «baskctball»-se m:111-
ter na disputa das compcli~·ões daquela moda· 
!idade, contra os propósitos que realmente 
chegaram a existir dentro do clube. Das decla
rações que Fernando Amaral fez então à nossa 
revista, deduzia-se que o excelente e correcto 
jogador se mantinha no leam do CMnidc, cnn· 
tinuando a dar-lhe o seu valioso concurso -
particularmente \'alioso no momento cm <ruc 
o clube afastava a iminência de uma crise que 
seria, sem dúvida, de carácter grave. 

Pois acabamos de saber, com justificada 
surpreza. que Fernando Amaral se encontra 
agora pràticamente impossibilitado de ocupar 
o põsto de sempre no leam do •seu• Carnide, 
por moth•os de ordem p.1rlicular, que se pren
dem com as funções que desempenha, ou \ai 
de•empenhar, como professor de educação ff. 
sica e treinador de «basket• e O\·nlley•, numa 
coletti,idade que para tal o comidou. 

E duplamente de lamentar a re,olução a 
que Fernando Amaral é Jc,·ado: o •baskct• 
nacional \'ai perder um dos seus melhores ele· 
mentos - e o Carnide sofre da me>ma maneira 
a amputação do principal esteio do oeu gru1>0 
de honra, da qual não pode deixar de se rc• 
sentir fortemente. 

Para substituir Fernando Amaral nas fun
ções de treinador, que também de•empcnha\'a 
no Carnide, a dir ecção dês te con\'idou Joaquim 
dos Santos, seu antigo jogador, feito no clube, 
onde foi d.isclpulo de Amaral, e que fez parle 

~j b ff i it li ti 
BARREIRA DE SOL 

Uma corrida de <loiros> 

A l:•prtu do C.amoo Peqaeao qaJ& fedi.ar com 
chne do ouro• temporada de t9W.. s~ os rcsut. 
t .. dõ• tllAteri•lt nem por aombra corrc-$poadc-raa 
l es~tatin-a tarde üta\·a frete.a e os preço. 

nnld•n• - outro ta.ato ~e Dlo pode dlzer do f:.sito tr• 
lh•llro. 

Sei• Hndo. eumplaru onuadoa da antiga e repn· 
tada c•aadHia do o. Lui& Ga•erO Ci•f1,.0., agthtiOO!ô 
•tolrou pc1o taau.nho. pelo tipo e pda cuta. À e.xcepc&o 
do dhhno, r~puado da •1 .. ta e que enn:i>tia mal, todos 
fh·• ac..•Mram aobrtu e at6 1uaflJadc0 dealro do qa.• 
~ra lkno ftperar do ac-u tc-mperameato de autf'ztti~• 
tolroe de UJe, que querrm /'d•• ,.. toureiros que saibam 
,,,,.,._ )bi. q.ae em qu.alqaer outra oca1jlo te te:. se.a.tlr 
e lalt• daa ••r.&a. 

1,)umtnr:un Ortf'C", o •tterano dominador. que le•• ••t• 1110 uota dH mal• brilhantet 6pocas da sua larga 
carreira, dou·nos o melhor que ha•i.a a c.,peru da sua 
arte, tAo poa~l ci ln,oníundl"el. Foao de doraloio, s.o
brla f: elk•l, no lrimearo, um dot que mais nervo acu.sa, .. 

~::.~:. q~~·~ur:o ":'o~;r!t:1d~4:!1~fn~:': !d'l:O: ;: 
,.,r,., 1lç6e•1 com puttet o fillgrtnu de tôdas as mar· 
cu, nlo (11hando a lntervonçlo daquela mAo esquerda, 

1!~r;:ºr~!: 'b!~~.!º ,2;·~f: .~,:·:~b:r!:!>i~ª:: :1f::~ 
Caractádatl ·.i. •udhmtt·, qua 011 próprio" detractorc~ da 
tua ••nandra• nfto podecn negar! desde o iuicio at6 ao 
lin•I da lara:a Í"'"ª mandou o domiuou coost.aotemente 
o toureiro, . 

Luli: (in1n~i, EI #!t/1uJ(o,,1,, toicJou JtO seu. primeiro 
um" fa'n" de domlnlo que não teve 1aeguim~nto, !iimu
Jando a CAtOC1•dt11 quando o aolmill tstA1'A alada longe de 
ICf domln1uJo. No IOU S01'Undo, dtfiçll por f'XCCUO do 
temper.mou10 e i•h• de varu, mostro,hsc mais volu.n-

( C0Hti11uo "º ptfglHa lf) 

fica promove-lhe uma fe~ta e prcstá-lhe mere
cida homenagem. Leonel é dos mais antigos 
jngadon•s de <•hockey» - na• duas modal ida
des - ainda cm aeti,·idade e apenas tem, do 
seu tcm110, Magalhãc" e poucos mais. 

Nc~'ª festa dbputam-sc dois desafios (Cas
l'ai~-Odras e Benfica-Futebol Benfica), ha
wndo ainda t'Xibiçóe> de patinagem artística e 
dt' i;imn:htic:a feminina. O dr. Augusto da fon· 
'e<<l, prc.idente do clube, dirá: •Duas pala\'ras 
áccrca do atleta•. 

J. ~I. 

da selccç4o nacional que jogou contra a Espa
nha. D.\ 5ua dedicação e competência muito 
c•p<-ra o C:1rnide - e com fundadas razões. 

A actividade do simpãtico grupo carnidense 
não 1>ára, pois. Os treinos começaram já no 
último domingo e ,·;lo prosseguir com a neces· 
sária regularidade. 

A propósito de algumas manifestações ve
rificadas na pasbada semana, no campo da Boa
dbta, por parte de certos sectore• da assistên
cia, dur,1ntc 01 jogos da lata «Abertura» e 
p:orticularnwntc quando a equipa do Carnide 
Clube entrou no terreno, a comissão de 
«basice\>) desta colcctividade pede-nos que es
dareç:11nos 1140 ter sido por vontade do clube 
<1nc ~'te não apresentou o seu l eam de honra 
naq uêlc torneio. 

Ao receber da Associatão de Basket o 
comunicado (><'lo qual se notificava o Carnide 
p;ora a sua p:1rtic1pação na referida prova, o 
club<.> rc•pondcu Jogo informando da impossi
bilidade do se fazer representar condigna
mente, cm virtude de não k.,. recebido ainda 
as inscri\-cic• dos seus principais jogadores. 
P<1rn não criar quai.,quer dificuldades à orga
niia\·ão do torneio, a dircc~áo do Carnide su
geriu, porl-m, cn,·iar à taça ttAbertur:i» um 
grupo mi,to, constiluldo pelo• elementos mais 
categoriz.1do' de entre os j:I inscritos. 

A A's(Jciação informou depois a direcç;io 
dn duhc que a F. P. B. B. não \ia incoD\·e
nicntc no facto-e o Carnidc cumpriu, tão 
de,portiva e hone•tamcnte quanto lhe era 
p<)!)\Ív<'l, o compromisso que as!)umira, nas 
ccmdi( .. ks expo•ta•, perante a Associação. 

'ic•ta• circun>tàncias, o Carnide Clube la
menta a incompreensão verificada e sente-se 
injustamente ahcjado por apupos e doestos 
que o, jng:idorc• csta,·am longe de merecer. 

,E,ta cxplic:i\-.IO- pede-nos t.1mbém a comis
><io de "ba,k<•t• do C.1rnide que o digamos
é dada pela muit;o eon>ideração que ao clube 
merece o público que sempre o tem acompa
nhado e acarinhado, motivo pelo qual IIWs 
•cnli u as m:uülcstações verificadas. 

j 



CLUBtS EM EVIDt NCIA NA PROVÍNCIA 

-o FUTEBOL CLUBE DE FAMALICAO 
2.º classificado no campeonato do distrito d e Braga 

F 01 um grupo de rapazes, meia dúzia. se 
tanto. que fundou. cm 1930. o Futebol 

Clube de Famalicão. 
Depois de um período úu1-co do Grupo 

Desportivo Famalicense, o desporto decaiu 
nn laboriosa vila. Decaiu ou, mais pràtica
mente, desapareceu. Dois anos decorridos 
sôbre a data do desaparecimento do Fama
license alguns rapazes entusiastas pelo des
porto resolveram fundar o F. C. de Fama
licão. Figuravam, entre eles, José Marinho 
Bezerra, Virgílio de Azevedo, jâ falecido, 
Luís Pinto e Manuel Varela, que não podem 
sor esquecidos neste trabalho. 

O novo clube, quásl sem sócios, e ainda 
hoje com urna reduzida centena dêles, de
fendeu-se o melhor que põde na l Divisão 
da Associação de Futebol de Braga, mas 
mesmo lutando com e:ttuslasmo - era ali 
considerado como a crónica • lanterna ver
melha• do respectivo campeonato. 

UM PRINCIPIO DIFICJL 

O Futebol Clube de Famalicão baixou, 
mais tarde. à Promocão. Na mesma época 
ganhou. porém, o campeonato promocioná
rio e põde voltar ao antigo põsto. 

Grupo sem recursos financeiros, vivia da 
Iniciativa e do es!ôrço dos reus dirigentes. 
E: s6 há cêrca de três épocas começou a re
velar-se como equipa de valor. dentro do 
distrito. Ourante multo tempo, o Vitória de 
Guimarães. campeão regional, não conseguiu 
vencer o Famalicão no seu campo. O campo 
da Barberia era. para os vimaranenses. de 
evidente e tradicional •mala-pata• . E ainda 
hoje é o Famalicão o único clube que bate 
o. campeões. ~ o seu mais directo rival... 

O Famalicão, presentemente. é o clube que 
pratica melhor •assoclatlon• no distrito de 
Braga. O seu jôgo é todo fllagranado, passe 
o termo, pecando apenas por !alta de remate 
na zona em que carece de decisão. Há três 
épocas que o Famalicão é o segundo classi
ficado no campeonat.o de Braga. 

A MELHORI A DO CLUBE 

Graças a Armando Bessa Lima de Amorim 
Pinto, vice-presidente da direcção do clube 
- portuense nato, mas famalicense pelo co
ração - a equipa tem melhorado sensivel
mente e o clube tem recrutado alguns joga
dores de valor. Fez-se, no entanto. depender 
de um bom treinador o trabalho de valori
zação técnica do clube. Data dessa altura a 
aquisição de J anos Szabo corno treinador e 
jogador. 

A direcção confiou a Szabo a preparação 
das suas equipas do popular desporto. E vem 
de pouco depois a subida de forma do Fa
mallcllo. O con.zc• de honra adquiriu classe, 

criou personalidade e começou a afirmar-se 
como uma boa equipa da provlncia. Em 
t942-43 triunfou no campeonato distrital de 
rcsc1·vas, além de conseguir, como de cos
tume, o segundo lugar no torneio de primei
ras categorias. Foi talvez nessa época que o 
Famalicão teve melhores esperanças na vi
tória final. 

Pelo primeiro • team• do clube alinhavam, 
com J anos Szabo, alguns jogadores de ine
gável merecimento, como Tellechea, argen
tino, que estivera no Belenenses e no Aca
démico, Carlos Nunes. que subira a cinter
naclonab pelo Futebol Clube do Pôrto, e 
Adelino Ramos. do Vitória de Setúbal. E 
bem assim alguns rapazes da terra com bas
tante hablltdade. 

Nas diversas equipas do Famalicão, que 
Szabo prepara há Ires campeonatos, têm 
aparecido elementos novos, com Jeito para o 
futebol. Uns desertam em breve, convenci
dos de que são já •ases•. E outros não pu
deram ser aproveitados imediatamente, por 
causa da falta de idade para a entrada nos 
campeonatos. 

tJi'lfA «LlNHA• Sô COM ciXTREMOS• 

Na última época, o Famalicão bateu o Vi
tória de Guimarães, por 4-2. Neste encontro, 
o Famalicão apresentou uma linha avançada 
constttulda por cinco extremos esquerdos: 
-· Carlos Nunes, Sampaio, ErnAnl, Adelino 
e Glta. Talvez que o Vitória se tivesse deso
rientado com êsse facto ... Mas a verdade é 
que o Famalicão fêz uma exibição admirá
vel. 

A equipa de Famalicão !oi para as restan
tes jornadas confiadamente. Mas de ai por 
diante começaram as baixas, por motivos 
diversos, e o treinador teve de arranjar um 
g1 upo de recu1·so. Szabo nunca desanimou. 
Procurou, pelo contrário, transpôr tôdas as 
dificuldades que se lhe depararam, na se
qUêncla dos campeonatos. 

A HISTORIA DE UMA tPOCA 

De modo geral, podemos classificar de bri
lhante o comportamento do Futebol Clube 
de Famalicão, em 1943-44. 

No campeonato distrital manteve a clas
sificação habitual - segundo lugar. Mas 
cometeu a proeza de bater um Vitória que 
se Julgava invencível, no distrito. 

O Famalicão entrou no campeonato nacio
nal da li Divisão, formando grupo com Vila 
Real, Sporting de Fafe, Vianense, Gil Vi
cente. Sporting de Braga e F. C. de Vizela. 
A primeira volta desta série terminou-a o 
Famalicão em primeiro lugar. apenas com 
vitórias. e com o escore• de 23-4. Na segunda 
volta, perdeu com o Sportine de Braga, por 

2-3, e teve dois empates. Manteve, porém, o 
primeiro põsto, ganhando a série com uma 
diferença de 4 pontos sôbre o segundo clas
sificado, o Sport de Vila Real. Marcou 48 
bolas e sofreu 17. 

Na classificação da sua •zona•, para a 
entrada nos quartos de final, jogou com o 
Leixões. No fim do tempo regulamentar, ha
via um empate de 2-2.. O Famalicão marcou 
mais um ponto no prolongamento, ganhando 
por 3-2.. 

O Famalicão chegou aos quartos de final 
do campeonato. Coube-lhe, porém, defrontar 
o Sport de Vila Real, naquela cidade. E per
deu, então, por 3-5, não obstante haver ven
cido duas vezes aquêle clube na •poule• eli
minatória. 

Para a entrada na •Taça de Portugal., 
defrontou o Sanjoanense. batendo-o, em Fa
malicão, por 4-1. 

Na • taça•, para os oitavos de final, teve 
de jogar com o Vitória Futebol Clube, de 
Setúbal. No primeiro desafio, em Famalicão, 
houve urna derrota, de 0-2. No domingo ime
diato. o Famalicão arrancou um empate, de 
1-1. cm Setúbal. 

Fecha, aqui, o resumo de uma época que 
é a mais brilhante na existência do F. C. de 
Famalicão. 

Ul\tA NOVIDADE - E UMA HONRA 

A última época teve, pois, para o clube fa
malicense. a grata novidade da entrada na 
•Taça de Portugal>. Foi uma novidade e 
uma honra. 

Depois de o •onze• de Famalicão se alçar 
a um dos favoritos do campeonato nacional 
da li Divisão, pois tudo fazia prever um 
novo triunfo em Vila Real, e após as espe
ranças dos jogadores famalicenses serem 
traídas pelas condições do sorteio, o Famali
cão teve oportunidade de levar mais longe 
a sua competição na •Taça de Portugal .. 

A derrota sofrida no seu campo tornou 
Inútil o empate obtido em Setúbal. Para a 
história, e para compensação, !lcou, no en
tanto, a opinião da critica acêrca do jôgo. 
No seu parecer, o Famalicão rêz exibição 
magnifica. Mas não teve a sorte por si, como 
a ni!o tivera uma semana antes. 

O saldo dos dois Jogos deu 3-1, a favor do 
Vitória. 

O FUTEBOL E OS Oll'TROS DESPORTOS 

Não é de estranhar que o futebol seja o 
desporto que mais se pratica no Famalicão. 
E assim em toda a provincla. Mas o campo 
da Barberia não tem condições para outros 
d\'sportos. 

(Conllnua na 2.• página) 



A ÚLTIMA ÉPOCA DO FAMALICÃO 

segundo a 

capitão e 

opinião 

treinador 

de Szabo, 

do clube 

J ANOS SZABO é o treinador e jogador do 
F. C. Famalicão. Natural de Miskolc, Hun
gria, o simpático jogador é técnico e pro

fissona! de futebol desde a Idade dos 15 anos. 
Depois de ler feito várias épocas no seu país, 
foi convidado a Ir para França, com um 
vantajoso contrato. E cm 1934 Szabo Ingres
sava no Solshout, onde esteve durante qua
tro temporadas. 

J anos Szabo era e é um jogador prodi
gioso, de Inegáveis recursos, conhecendo to
dos os segrêdos da bola. J ogando sempre a 

m é d 1 o centro, 
tanto cm Fran-
ça como cm 
Portugal, o seu 
nome populari
zou-se fôcllmen
te. A França 
q u e ria-lhe 
Imenso e o seu 
n o m e andava 
aur eo lado 
de prestigio. 

- E o comportamento da equipa foi bom? 
- Sim. Foi bom. Não devo, nem quero, ne-

gar o valor dos rapazes. Mas tive pouca 
sorte e, por isso, de recorrer a um grupo 
que nunca foi o nosso melhor, pois de9cle o 
inicio que fiquei logo sem três unidades de 
merecimento. Devo confessar que faríamos 
mais se os nossos jogadores fôsscm asslduos 
aos treinos. 

- E a •Taça de Portugal»? 
- Parece-me a lei das compensações ... 

Mas a pouca sorte também esteve connosco. 
Depois de perdermos inglóriamente no nosso 
campo, com o Vitória de Setúbal, fomos lá e, 
num ambiente estranho, empatámos, quando 
deviamos ganhar. Foi um jornada que me 
deixou saüdades ... 

- Quanto ao futuro?-pregunt.ámos ainda. 
·-O futuro... a Deus pertence! Se bem 

que a minha equipa esteja inferior à época 
passada, espero, no entanto, manter o seu 
prestigio. O campeonato de Braga serã dis
putado em ambiente de grande entusiasmo 
e tomará difícil a carreira do vencedor. 

Que assim seja - dissemos nós a Szabo, 
quando, concluída a entrevista, lhe desejá
mbos muitas felicidades e lhe apresentámos 
os nossos agradecimentos. 

O F. C . de Famalicão 
(Co11li1111aç<iO da t .• página) 

A direcção do clube pretende criar outras 
secções desportivas. Aguarda a ocasião para 
poder tentã-lo com regularidade. Por en
quanto. vai fazendo apenas o que as cir
cunstànclas permitem. 

Do!stc modo. quando o Diário de Noticias• 
organizou as Jornadas de Propaganda•, 
preocupou-se o Famalicão com a represen
tação do seu concelho nos 3.000 metros po
pulares. Um seu Jogador. Manuel Meireles. 
ganhou o campeonato distrital. E ao correr 
cm Lisboa não representou sómente o seu 
clube - representou também o distrito de 
Braga. 

JN$ TALAÇ()ES E PERSPECTI VAS 

O campo da Berberia está óptimamente 
Instalado e possui bancada descoberta e tri
buna. Foi o primeiro campo a ser construído 
cm Famalicão. Mas está condenado. O clube 
pensa. por Isso. em novo parque de jogos. 
E, porém, problema que transcende a acção 
do clube. 

Mesmo com o actual campo, espera a di
recção do Futebol Clube de Famalicão man
ter o ritmo de entusiasmo e melhoria da 
última época. E para isso se preparam as 
suas equipas de futebol. 

Dentro das suas aspirações, estã a vitória 
no campeonato de Braga. Esse triunfo abrir
-lhe-la as portas da I Divisão do campeonato 
d<: Portugal, suprema aspiração de todos os 
desportistas de Vila Nova de Famalicão. nú· 
clco Industrial dos mais florescentes no 
norte do pais. 

Ourante duas 
époc a s conse
cutivas, o seu 
grupo. o Sol
~hout, ganhou o 
campeonato d a 
França e cm 
1938 a Taça. Foi 
diversas vezes 
sclccc1onado cm 
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Jogos inter - re
giões. mas nun

ca chegou a internacional. rorquc não quis 
naturalizar-se francês. Em 1938 mudou para 
o Chclcvillc, onde esteve um nno, ror ter 
sido declarada a guerra. 

Velo para Portugal cm 1939 e ingressou 
no Académico do Pôrto, onde prestou o seu 
concurso du rante duas épocas, sendo selec
cionado, pela equipa representativa daquela 
cidade, para o •Pôrto-Li~boa•. Hã três anos 
que se encon tra no F. C. de Famalicão como 
jogador e trei nador. 

- ... e estou satisfeito com o meu actual 
clube - rematou Szabo ao findar a história 
da sua carreira desportiva. 

- Tem, portanto, aspirações? - prcgun
tãmos-lhe. 

Szabo sorriu e respondeu-nos: 
- Se não tivesse aspirações, não se com

preendia a minha missão. Infelizmente, tem 
havido pouca sorte: quer os esforços dos 
jogadores, quer o dos di r igentes, não têm 
sido coroados do êxito que merecem. 

E prosseguindo: 

- Depois da época passada, e de termos 
infelizmente perdido o campeonato de Braga, 
contei ganhar o campeonato nacional da II 
Divisão. Pelo menos. Ir à final. Nem nessa 
altura, porém, tivemos sorte, porque o sis
tema usado cm Portugal, para o apuramento 
das eliminatórias, é de maneira a triunfar 
aquêle que tiver mais sorte - e não aqut!le 
que tiver mais valor. E assim foi ... 

UM PROBLEMA PARA FAMALICAO 

A construção do 
com o nome de 

S UBSTITU!MOS desta vez a entrevista 
com um director do clube interessado pa
ra dar mais realce ao alvitre lançnd?. nas 

colunas de um jornal de Vila Nova de Fa
malicão, para satisfazer uma das mais im
periosas necessidades do clube local - a 
construção do novo parque de jogos. O cam
po de Berberia estã condenado e serve uni
camente para o futebol. dissemo-lo já nesta 
reportagem sôbre o Fu tebol Clube de Fama
licão. Mas a solução do problema transcende 
o âmbito das possibilidades financeiras do 
clube. 

Hã, pois, que procurar a viabilidade da so
lução fora de acção do clube. E foi encon
trada pelo sr. Amadeu Mesquita, comer
ciante, industrial e jornalista, das melhores 
boas vontades de Famalicão na luta pelo 
reu progresso. Amadeu Mesquita é um es
forçado trabalhador pela sua terra. Tem 
pôsto ao serviço de Famalicão tudo o que 
pode caracterizar uma personalidade de 
tenacidade. Famalicão deve-lhe serviços de 
eleição - inteligência, iseO('ãO. entusiasmo e 
relêvo, que não esquecem fàcilmente. 

Pois foi Amadeu Mesquita quem, num se
manário local, levantou a idéia, brilhante
mente. Narciso Ferreira, industrial feito à 
custa de um esfôrc;o prodigioso, morreu hil 
pouco tempo. Era uma figura de prestigio -
talve-L o maior industrial da região, notável 
pelo seu forte poder de iniciativa. Narciso 
Ferreira foi um exemplo admirável de de
dicação pela sua terra. Rlba de Ave trans
formou-se. pela sua acção. num centro ln-

estádio municipal 
Narciso Ferreira 

dustrial de primeira categoria, dentro d<? 
concelho. 

Narciso Ferreira tem direito à con~agração 
póstuma. Surgiu, assim, a idéia de se erguer 
uma estátua ao falecido industrial, numa 
praça pública, em Famalicão. A estátua 
seria custeada exclusivamente pelo comér
cio e pela indústria do concelho. Não pre
cisa de outra cooperação financeira para 
ser posslvel a construção. 

Amadeu Mesquita, concordando com o 
propósito de consagrar o nome de Narciso 
Ferreira, surgiu, no entanto, de pena bri
lhante ao serviço do desporto, com outra 
ldéla: em vez de uma estãtua em praça pú
blica, em vez de um monumento estático a 
homenagear quem se caracterizou pelo di
namismo da sua acção, entende preferlvel a 
construção de um grande estádio municipal, 
&ob a ~ua égide. Conseguir-se- ia um duplo 
fim - consagrar o nome de Narciso Ferreira 
e ligá-lo a mais um melhoramento para a 
terra. 

Ao Futebol Clube de Famalicão interessa
-lhe contribuir para que a idéia da constru
ção do estádio obtenha completo êxito. 
Amadeu Mesquita sabe lutar com entusias
mo. Não há impossíveis para êle. Mas a um 
clube de desporto cumpre o dever de afir
mar a sua solidariedade em público, concor
rendo. dentro das suas funções. para que 
Fa1nalicão tenha um parque de desportos 
digno da sua unportância, como vila pro
gressiva, que procura marcar posição de 
relêvo no norle do país. 



~j li f d !i !I ti 
SOB uma atmo•r~ra úmida e algo fria, pouco 

propkia à realização de combates ao ar 
li\'re, cfrctuou-se na se.xta-(eira o anun
ciado c~pectáculo de pugilismo do Par

que :'\la) t'r, C'ujo programa compreendia dois 
jogadores e>panhoi$1 um conhecido- Guada
lupe-e o outro <'m primeira exibição-Llacer. 

Sous;i li (:>G kg.) e Lino Domingos (.)8 kg.) 
inidaram cm G a~•altos as pugnas da noite, ter
minando cm vencedor o primeiro nomeado. 
Decisão justa do sr. Aluízio Falcão. E_,m seguida, 
António Mateus (62 kg.), atacando constante
mente e aplicando duros golpes no adversário, 
derrotou Jack Freitas (60,5 kg.), mais moroso 
e indeci'o que noutras ocasiões. Notámos-lhe 
marcada kndl'ncia cm movimentar os membros 
inferiores C'ontra ns boas regras do jõgo, cru
zando-os frcqüêntemcnte, tanto ao avançar e 
recuar como na\ deslocações laterais, com pre
julso manifr,to da sustentação do corpo. 

O grau d<' insuficiência de conhedmento~ 
da maioria dos no••o• pugilistas profis•ionais 
não tem p.~ralclo, decerto, em nenhum outro 
pais. Para muitos dl'lcs escre,·emos nós, hã 
pouco tempo, um breviário sôbre a matéria 
- mas, pelo visto, passou despercebido às pes
soa~ mais justamente interessadas no seu con
teúdo ••• 

Em meio-fundo, vimos Diamantino G:una 
(74 kg.), agora guardado à direita, combater 
contra Jo<to Teixeira (74,300 kg.), durante 6 
assaltos· movidos e confusos, que terminaram 
com a vitória por pontos de Diamantino. ~los
trando-sc. muito embora, mais preparado que 
nos seus primeiro" encontros, não merecia a 

DESPORTO CORPORATIVO 

Bons resultados e 

7 
''B ,, oxe no Parque Mayer 

O espanhol llacer dominou omplomente A. de Souso. 
A lalsa vitória de Wilson e os restantes combates. 

decido, que lhefoi outorgada precipitadamente. 
Diz~mo-lo assim porque o director tio combate 
indicou o vencedor an tes de cfrctuar a adição 
de pontos do seu boletim, contra a mnis ele
mentar regra do bom-senso. A vantagem obtida 
por Gama era negati"a e para o final do com
bate o seu ad\'ersário con&eguiu o domfnio 
pleno da situação ... 

O outro combate de meio-fondo disputou
-se entre Guadalupe (6.\ kg.) e Carlos \\'ihon 
(61,200 kg.). De entrada, o pequeno e,panhol 
p.~rtiu ao ataque e atingiu com bons golpes o 
estômago e a cara do ad,·ersário, ao mesmo 
tempo que esquivou as suas espaçadas tenta
tiva~. 

Aproveitando os seus conhecimentos e longa 
pdticn, Guadalupe assenhorou-se da situação 
e manteve largo predominio pontual ate\ aos 
dois úllimos assaltos. Wi lson reagiu algo nes
tes períodos, mas não pôde 11nular a vantagem 
antecedente e terminou batido sem discu•silo. 
O dt•sfecho surpreendeu-nos e só const'guimos 
atribui-lo à influência de certos espectadores 
- a cloq11e- que, por con,enicncia ou por 
ignorância, insistem cm impôr aos arbitros 

excelente organização 

Crónice de RAFAEL BARRADAS 

as suas opiniões. Tais processos podem ser 
vantajosos para a cm prhn, por ex cm pio, que 
derende assim os pugilistas nacionais de certo 
cartaz, mas são indignos sob o ponto de vista 
puramente desportivo. O público, no seu inte
resse e no dos jogadores, devera abster-se de 
«conduzir» as peripécias do jõgo e tem por 
obrigação "er e calar até ao termo da luta. 

Em fundo, foi apresentado o pugilista espa
nhol Llacer (GS.200 kg.), que derrotou ampla
mente Augusto de Sousa (66,:ZOO kg.), por pon
tos, após 10 assaltos muito bem disputados. 

nos campeonatos nacionais de atletismo da F. N. A. T. 

Desde o inicio ~e ,·erilicou o poder de golpe 
e o bom trabalho da •Cbquerda» do jogador 
visitante, neutralizando e ameaçando constan
temente em «contras» as possf\·cis ofensivas 
da mão direita do porlugu(;s. Por êsse motivo, 
Sousa empregou pouco essa m4o e con~ervou-a 
justamente na defesn, o que n quási totalidade 
dos espcctadorcs mio comprccnclcu. Logo nos 
primeiros assaltos, Sousa é tlurnmentc atingido 
e flutua desesperado pelo ring fóra, mas sem
pre atento e combativo. A,siotimos à prova do 
óptimo poder de encaixe do pugilista nacional, 
ainda que por ,·czcs no solo, e também à pro"ª 
dos frutos da sua experiência profissional. que 
o fi~eram durar até ao timbre definitivo. Du
rante todos os ª''alto,, o dominio de Llacer 
foi claro e pro(undo, jogando à-vontade, e aó 
nos últimos lutou com can,ato e permitiu que 
Sousa baralhasse a pugna, para dar uma falsa 
noção de que pa~sara ao ataque. 

Na manhl cio dia 5 celebraram-se no 
campo «Afonso de Albuquerque» os 
segundos campeonatos nacionais da 
I", N. A. T., com a presença de alicias 

seleccionados t•m Lisboa, Porto, Coimbra e 
Braga. A compdi1·;'1o foi animada, os resultados 
francamcntt• bons e a organização perfeita, em 
prova do que ba.,ta di•er que todo o vasto pro
grama foi dc,1>.1chadu em pouco mais de duas 
horas e meia, n,1 mah perfeita regularidade e 
superando cm ali;uns pormenores o habitual 
nos torneios oficiai'· 

o;.,putaram-.,<'. por exemplo, sempre simul
taneamente, um "alto e um lançamento, e tra· 
balharam com absoluta regularidade nada me
nos de sete cronómetros. 

Afirmámos que a• marcas haviam sido di
gnas de apréço e, <'m boa verdade, podemos ir 
mais longe: muitos dos atletas novatos que 
participaram no torneio mostraram aptidões 
para brilharem a par dos melhores em qualquer 
categoria cqui,•alcnte e os antigos campeões 
que - por abandono h:\ mais de um ano das 
provas clubistas-ingressaram nas hostes cor
porativas, cla,siricaram-se pela sua maior ex
peri~ncia e estilo mai• apurado, mas não domi
nam º" ad\'cr•:\rio•, como se poderia presumir. 

Outro :"Jl<'cto interessante a considerar no 
torneio é o da p;irticipação provinciana, porque 
quási todos º" concorrentes confirmaram as 
suas marcas de origem; falharam apenas os 
campeões do Porto e Braga em W metros, cre
ditados .1mbos de 9,8. s e eliminados nas séries 
com tempo muito superior, e o campeão por
tuense dos 3GO metros, que ficou muito dis
tante do• anunciados 40,2 s. 

Merece realce a representação coimbrã, 
muito equilibrada, à qual pertenceram os 2.0 

e 3.0 lugan•s nos 30GO metros. O portuense 
Gomes classificou-se 2.0 no disco e 3.0 no peso. 

Eram cm n\1mcro de 71 os homens scleccio
nados J.>Or ha,·erem ultrapassado nos regionais 
os mimmos e.,tabelecidos: do Porto "ieram 10, 
de Coimbra G e de Braga 4, faltando dois; 
dos 49 npurnd<>s cm Lisboa faltaram apenas 
e lamcntàvelmente os i representantes de 
li. Yaultier. 

Os M> metros foram muito bem ganhos cm 
9,9 s. (tempo de apreciar pelo forte "ento con
trário) pelo bombeiro Cra,·eiro da Costa, que 
partiu rapidh>imo e conseguiu resistir ao 
forte ataque final de ~lanuel Costa. O melhor 
provinciano foi o bracarense Tavares Fernan-

de,, único que alcançou a final com o tempo 
de 10,1 s. 

A final de :JOO metros foi empolgante e só 
se resolveu na recla final, com a embalagem 
poderosa de Cesar Gomes, creditado em '10,6 s.; 
Domingos Estaca e Antonio Freitas classirica
ram-sc a seguir, cm 41 s. e 41,1 s.; nenhum 
provinciano participou na final e o mesmo Ta-

(continua na p6ç. J 5) 

O árbitro, sr. Jobé de Araujo, proclamou 
Llacer \'encedor, decisão muito justa e que cor· 
responde aos acontecimentos. Durante a acção, 
soube ver e actuar de h:mnonia com o proce· 
dimento dos pugifülas, cfccluando uma boa 
arbitragem. 

Sousa disputou o combate mais difícil e 
rude que lhe temos ,·isto fazer. Tirou partido 
largo da sua expcricncia e, conquanto batido, 
não desmereceu do conceito popular-nem do 
nosso. 

O popular BENFICA em Setubal 
M AGNÍFIC.41 sob todo. 01 Hlltf~;t1 a jo,.H•d• do 

/OPHlor 81nfita a SdHIJol1 "" Jillí1no f14iHIU• 
•/11ra. 

A li11do ddad1 do Sado ,.,,, , tttt /fita d1'· 
"""'' lodo o d•"a - uma /1sta a todos o• litu/01 lu·Uhant1 
1 •fmpdttta {fomos a 1scrw1r 111t11·H1clo.-a) 9111 r114MIN o• 
d1,,}orll1tas 1 Hlfo d1sportlstas da te1·r·a d1 8oea q1. 

Dio o fm(~o 91u •O qu1 lá t1af ... ld vai•, Atol d#lla 
''" lmpolra '"º''d"'' o r·1via ao/rido /JllO VllU1·(" hd 
m1s11, porqu1 .,,,. i/1 Mlvu H-ho fôu 1 JO•fit1#1 1110 d1-
1mm1lra,:llo d1 oft0Udad1 do dllflOP'IO 1 d1 nítido tOn• .. 
'''""'''° do 1ol1dm•üdad1 fJ.'" 11mJr. dnfa , ''"'" ,,,,,., 
r1nl1 f114' /ut11 /110 m10HO 1d1q,/. 

Ao r1/1'1'fr1no·no$ ao •Dia do 81t1/it•• (01 •d•b•· 
l1H111 qu11çra~ ln- a Kntlil,ao d1 "º''""ª" auim • J<W• 
Hada ,,._,,,1itf1ttta "' /·"' '""º /JGH(ld•) ""º ••b,,,•H o f"'' #QlllHl•r ..,. /wim,;ro '"'X"": ~• o• /uo .,",,,.,. 
r.•ll• tia /1da, ••o i11.tofi$mtl~ll """º".,""•'ºtia 10/i .. 
tlan1tlatl1 1i i1•nc/1 11tlr1 .,, d••_. tol1et1rifl•fi11, •• o 

f~~~~ .. ::'::~";!:,~~0-;.~: :~ .. :d::.1:.;;:·; .. ~0::·~,~~ 
•a/ IOtilllf IXfOHtil,.-SI. -

'"'"::~~::riJo": 7;:07';~:;:::.:i:o.""o!°~!~~;:.::;:;:'':':; 
•vitorionol• /o•"""'"" .,,,. t1wJod1iro 1x1,,•/lo "'tomo· 

f'adu~; :·:~::~Ji: Í::,íj/;:;:·~~~ o• "º"º' d111jo1, 

••• 
O 01n/lta dn1 tw tonqulstodo a.s 1fmpali111 gwai1 

doa utul>al1n1118. E b1:m oa 1n11"1t1u d1'1amo .. fo d11d1 
Jd. A ho1n1nag1m si11~llo do 4,po1içlfo d1 , ""'º' d1 
f/0,.1• "º' '"º"""''"''" a BoeC1g1 ' 001 ftJo, 101 m• 
•Gro1Jd1 Gu1rt"a• dn1 '"" ttliado ll'O/Nnda•H1nl1 no 
lnluno dos 8udinos. O auxilio 9111 01 •"'"" HdOI• dil• 
/1n1t,,·0111 o 1.Uá Krondio!Jo ob,.a d1 b1H1/tt"utlo fNI J o 
.So11la Co1a "á Mit#ricôrdio d• 5411íbol, " /l'IHll do 
q_uol 11 "''º"'"º tomo j>r0t11dt>r o tn.llKQ d11,rwl11Jo do 
B1•/ita1 Corlo1 Hom1m d1 Fi~M1Ír1do, f/n11 l1r ,;110 
1r•lo • . lodos o• boJIJ.$ filh-1>.5 fi1 !;;11Jibal. E, [.•nolM1•l1, 

o "'""''"° 9'!'-_ OJ: "'/""""'""''' do B1n/ic• ""''º_,.,, aOI "''"'' do Vllo.-.·a, f•••1tdo·U.11 ••r o J,,r,=o 1 • wtltl· 
tlotl• do atl1l1smo 1 do titlo·l.,risHU), tini ,,,. '"'"'"º 
ti• el1pilf 01 duj>f>rlúl,.,s /l)(oi1, Jor• ''""' a 1x1onf./lo 
, o '"""º'"'"'"''"'º do tlwb• ti• .. Verio1to. Codhu # '"'"º· 

E IMdo lllo /JOf'IU tw 1ido luloM1,.l1 t01ttJr11•dldo 
l • lo 1~11 d1 S.1Nbol. N«M 4.,1r" co'"1w•ti. M /ot/1 ''""' 

d.s a/in11aç611 1ro/1rldo1 fl'.H '"' "" 111 boa• oi,.d111 

'11'~:,~dºJ.. "ê. ':ª'::"~,~~~=~"~:/ j:,f;:ú:Í;;,:,~:;f ·::.~ 
~:/::~%::'-!"d:.1i'J:.!;f~.l'a1/;,'~~:""it:,;;;, 1u;::;~~:d:. 
tiuil do distrito, 1 os palmas nj>o11lifn1a• ' r·uido•a!J do 
pulJ/ico qu11 "'''"" o tOtH}O do1 .1/reo~, UrntbJm /çslnnu
Hlu"'º"' clarom1ttl1 o uprl~o 1 gndldlfo dos Hlubol•N$1!1 , 

••• 
Hha~,~~H~# c::::'~.;:·:~=~i:,.a:''}:.~.:::1;:11::!~;:$ 1;; 
Jlrtos. 

As troo1u ti• oll11i•mo Ht"f!lrto" 1aro obwl•ro do 
J»'O.t:rama. Alllla!t co1ua~•tlot pr,Hdnom 1or mom•lf.• 
101 a OlntfifO "ª osuslfHtlll, •• , ,,,,,, I SCúnt/,,. o suo 
•dmiroÇtl-1> l<w Melo• Fn """d1t, '[11,.Jins Villro, LMit 
Alcit/1_, A•fqHiO SnrlH El11tl#,.io , P.rn "' Alnuido, 
M1Nd(}Hf" 1 º*''rot, "l.·.,,,.~.,,nilo·O• ,. m , ,,., ... ,"Jr~so-t 
•ll••~o-s, op<i1 •ribl{Õll ~' 1..alt;u, ÚH(O~H<Hl.o•' u . 

com~'~',!,.: ,:;:t.i:;.:: 9~'; ::';:,'::111~:,;:~;~:~;,.;: 
d• p,.oliur hi ,;,.,a d1 oito OMOI - f<.1r#lt1.., a noto 
not.iJllt!O d1 ol~umot l1trd11 d• rlc1rio JOtl'l o Vitt1,.ia. 
Qudsi na inl1 !:"'ª' o '"'"rHO /tmhado "' ro111~1s 'I"' 
ttuMlros"'t•mj>o& 1nnrgarom a cami1<.1/a li•tr11d<J do ••• 

~!i::, .. ~~"!dn::~:~rr:"~º t:.í:::::~~~::.. "~,/'í;!J,~:. ':~~ 
,.,o/ado "''" os lilulo1 d1 f'1mp1lfo d• l.i$hOa 'Po•·tu~al, 
A 1.ribiçllo do1 loco11, 0111111} (J "'* p1·0/1mgt.1ào afasia· 
lr'IHIO dn prrltita do •hOtlllJ'• ,,,, C(lllljtO c-.rt1d1N a ,,_ 
J>1Clnli'1Jo mais o}l(m1'1C/(11 "fnJ(I qr•1 Hll<> ''9U•fomos qu1 

º' Ã~~ª"J;~:º!;n;'';~J,:;;a~~"'":,,,:;'";;::;~lüj:;11J:f,:: 
Ei-los: Ale/rio Cr•~; }olfo, Curl'J<t • FraNtisco Cntj•ira; 
Atiltfoio CrNj1o'''i1 Anl•m10 (, .. ,,., 11ro • AI/rido f!,.. 
'i;,~:;; J;,=~~;;, ;:;~,{.":'oº "c:.~:.t~'1:'j/a:~:tªF:/: ,.,,,. •. 

A •}'l'•Uttl•F4o dH <tdo· tt.ridal tio Bm/ica, .,.. 
nlfntwo d1 701 fono,•• lfOI• o;:radtl•lf ' '""'siumoM 
o l•iblito. 
~- P<ff /iM - o •/f'olo ti• r,-toll• tt• • : o dnofio d, 

{:;:::o~,.9j .. !:~•d: •::::ft:/u' !,.~~ar,::::,. 0 f,~J.' ~~~; 
"'"''" t 1>rUdf,r11 "''" r~HC1d<.1•1 t(Jnt0 d' ,.,do ndo ho1t•1 
Nista jvrnadt,1. d• bn1tju;,,. 1 d1 diK••fi'"•"º do id1al 
d~J>Orli'f'O, ,.,,, f"I loáo1 •• IKuolonm• ,,,. 'º"'ÍfU" d• •o •w•cn-1• ""'J0Uo1 • 1""111/Dt>. 





10 
OS GRANDES TORNEIOS DO FUTEBOL 

O BELENENSES 
EM FASE DE RESSURREIÇÃO 

O JULGAMENTO FRIO E SERENO 
DOS PROBLEMAS DA 4.ª JORNADA 

Crónico de TAVARES DA SILVA 

Q UE tala 4.• jornada 'cio mais uma ,·e2 
relembrar o principio de que lodos 
u~ en<onlro.ç ido di{tceis-n4o há 
dúvida nenhuma. Sobretudo quando, 

mesmo que se tr;ok de ad vcr>~rio m .. ii. forte, 
êlc tenha de pisar lcrrl'no aco•lumado a ou
tros pilons. 

Antigamente, nCble mc&mo campeonato de 
Li•boa, havia jogo• de vmredor cer to. Uns 
carninha\•am par;1 o campC> jâ metido• no pa
pel de rilfma. Outros faziam de lit ano, e J.1 
muito de longe cm longe conbcnti.1m, com o 
ar mais palcrnnl d~i. t1• mundo, urna diabrura 
aos i.eu• conkndorcs. Com a cvolu~rio do fu
tebol - aproxi m:'uno-nos mais do equilfbrio, e 
quási se pode afirmar que jâ não existem nem 
''ílimait:> nem tiranos, mas roncorrcntcs cm 
igualdade de condições, muito consdcnleb da 
verdade de que imporia lutar, e de que, em 
futebol. ,fdo sempre onze de cada lado e a 
bola é redonda. no pilor~·•co conceito popular. 

"ª"· O Atlético assegurou-se na ua direita 
com )licael, vindo da Académica, grupo a h
frangalbar-se na sua estrutura geral. )!olhos 
que sempre significam alguma coisa. 

De modo geral, a 4.• jornada não foi de 
louro< para o futebol lisboeta, devendo ter-se 
em conta que a a{irmaçrio belen~nse é o sufi
ciente para a pôr em lugar destacado - em 
relação ao que se passou e ao que se vai 
passar. 

O Belenenses jogou mois 

e melhor - eis tudo! 

Cada ve>; nos convencemos mais de que é 
muito difícil ver os desafios a frio. Serena e 
imparcialmente. Não se c.onhcce públi.co mais 
inconstante que o da bola. Se as coisas n4o 
correm de foição para os grupos da sua sim
patia - vá de culp.ir tudo e todos pelo que 
acontece. O que até aí tinha \•alor paosa, mesmo, 
a não valer nada. 

Por exemplo, ao nosso lado, no Bcnfica-Ue
Jcncnses, na modcstia e no ignorado do nosso 
lugar da bancada, ''~rios assistente• ~tr~bul
ram a crise do Benfica em campo aos ulltmos 
louvores da crítica, esquecendo-se que ê••e 
procedimento só poderia ser\'ir para cimentar 
valores, dando ao grupo a necess:1ria confiança 
nos seus recursos. 

Como se não tôsse natural a m:\ exibição, 
uma vez, numa boa equipa, mesmo tral~ndo ... se 
de um grupo com excelentes pro"as dadas ••• 

~jf tf diliiii 
E, na ,.erdade, nada mais natural. Pondo jã de 
lado a circunstancia do adversário do Benfica 
se chamar Belenenses, o que cqui\'ale a dizer 
gru~ mais ou meno~ igual, ou capaz de luta 
equilibrada, não h:\ dúvida que os encarnado$ 
e•tiveram numa tarde infelicíssima, destas da
ta\ aborrecida~ em que tudo sai mal, todos os 
proketo' do;, joi;adorc;, e todas as trajetórias 
da bob. Quando ª"im aéonlcce- nada ha a 
fat.er. Porque não no, dewmos esquecer que 
o fulubol é um j<lgo, inter' indo, portanto, em 
maior ou menor grau, o faclor sorte, ou o 
aL'\r, a cara ou cruz ••• 

Perdido o fio de ligação entre os avançados 
bcnfiqucn,cs, c'la,·a qu:hi tudo perdido. Se a 
melhor peça eslava cncra\'ada, e ª'·ariadlssima, 
como c~ l ranli;ir a repercu,sáo dêsse facto pcr
nicio'o na, demais parles componentes? É evi
dente que a meia-defesa se ressentiu, e alé a 
dt•fcsa, estamos cm afirmar que o próprio 
guardarcdc, hto é, a função. Se ainda estivesse 
cm campo um bom pianista a médio-centro, 
por exemplo, Albino, talvez que a instrumenta
ção não •C mostra.,sc desafinada - tão certo é 
que num grupo tudo vive agarrado, por vezes, 
a uma oricntaç5o, e essa é a do médio-centro. 
Um lugar cm que não aparecem os bons mú
sicos. 

hlo não qucre dizer que o Belenenses não 
tenha realizado cxcclenlc partida. Pelo contrá
rio, devemos nfirmar que o leam de Belem, 
cuja "idn não lemos seguido tão atentamente 
como dcsdarinrnos, nos impressionou esplen
didamente. Porque do seu fulubol, além de ou
tra• qualidades, se desprende um vigôr e uma 
íôrça que impressionam. E>lamos habituados 
no nosso país ao futebol praticado por homens 
de ra~a pequena, de forma que nos provoca 
vivo espanto o futebol de homens allos, fortes, 
oswdos, com pernas de aço e de pinhão \'igo
ro,o. Ora toda a esfera belenense (ir.cluindo 
a linha medular) é deste tipo, e isso ressaltou 
mais cm frente de uma formação que, como a do 
llenfic<1, j oga normalmente em subtilesa e na 
fuga do l·Orpo. 

O Bclencn,es ganhou, no entanto, pela sua 
modelar organi:t..~~áo defensiva. Pode afirmar
-se, sem receio de exagero, que o chamado 

Abstraindo o resullado do Campo Grande, 
que não tem i.ignificado c•{>(.'Ci•I para o que 
pretendemo• pôr cm rdi'vo (pois não é cedo 
que se juslific;1 pcrfdlamentc um;\ vitória do 
Bclenemes silbrc o lknf1ca, me•mo partindo 
hle em {arorilo :•) afigura-.e-no" imh,cullvcl 
que os empate~ do J{,,loril e do Lumiar A al
guma coiM querem dizer. 1': alguma coisa de 
bom. O Sporting, oc·up;1nte do primeiro põsto, 
o.lo con•e;;uiu melhor do qu1· a i"ualdade de 
goa/~ contra o no,·o divi•ionário; e o Allélico, 
pujante de \'ida, grupo juelamcnte aco.lenl3do 
pela critica, n;io conseguiu lc\"ar a melhor 
contra o chamado /anl~rna rermelha. 

Quer<' dizer, e is lo apn•scnla-se como excc
knte sintoma: não h;\ hoje um concorrente 
no campeonato de J.i,boa que não posu per
der com qualquer do• outros. ~lai s, há que 
nos acoslum;irmo• ;\ idi:ia de que os resulta
dos como o do E•toril não podcu1 sl>mcnte "er 
fruto do acaso e da inconst;lncia da bola, mas 
resultado do maior equil!brio de f<)rças con
correntes, ou de melhor di.lribuT~·ão de Ya
lores. 

OS JOGOS DA 11 DIVISA O DA A. F. /.. 

i\a mO\"imenla~áo do torneio e dns jorna
das, cada gn•po descre,·c n linha da bua forma. 
Evidentemente, uns mais uniformemente do 
que outros. De res to. n:io há coisa mai• deli
cada e inconslanlc do qu., esta coisa que dá 
pelo nome de forma (cs1iédc de mulher sen
sitiva) qu1-, de um mom~nlo para o outro, pro
voca as mais vivas surprl\sas. Um leam que 
está no alio - cai. llm que está cm baixo
pula. E às vcze• a gente m•m se npcrccbe do 
porquê da queda ou da a~rcn•~o. ~be:s~ lá 
porquê! Claro que tudo tem urna s1gmf1ca
çáo, e bem bu•cada ela devera por certo en
contrar-se, mas a verd<lde é que ioso é tão di
fícil que escapa a qu:\•i tõda a inteligcncia e 
ªº" melhor~• olhos da Bola. 

O Sporting, apesar de tudo, pareci' o mais 
regular. O Benfica indicou no passado do
mingo má indispo&i\·lo, que tanto poder.\ &cr 
passageira corno rou•a que pcr&ista durante 
algum tempo. O Helcncn•e• Acha-se no cami
nho da ressurrci~-ão. Atlético e F,lnril revelam 
mé•tia normal de jiogo. A Cu( anda claramente 
no caminho do eoludo, e lah·cz suba, pelo me
no~. em ni\·el de assorialiun. 

O alinhamento dos leams na 1.ª jornada 
proporcionou ,·:\rias. novidade•. :-i? Be~fica 
surgiu um no"o rnéd10-ccnlro, ~lore1ra, , ·indo 
do lbrreiren,e. O ~porting continua em prco
cupaçõ.:' com o problema do interior-d ireito, 
lendo J.1 cololado novamente João Cru~. O Es
toril tapou a falia de Pelrak com Ernc;to. 
A Cuf passou Carlos Pereira p:ira mêdio-cs
qucrdo, fazendo a experiência de José Alves, 
como que rel>Ol\'ida a talhar o.ovas perspecli-

Na 4. ª iornada ••• 

O feriado do dia 5 foi oportunamente aprOTtltado 

fi1Di:i·~: ~·ur~:;;!!~:;·~,ºJ:~:.d.':.'õ~ª:::b~: 
U•eram, a.~sim, uma csa.ldu a men.> da scm•na, acm que 
lno pudesse mereçer·lhes reparos, visto que a. cito foi 
iaual para codos- t todos se apre.ACOIMAM em. ldfnllc-H 
c.:und 1çôcs nos cu.coacros do lilluno domingo ... 

!fa quart;\ crooda• do campeonato a notaram•H 08 
icf'guinte~ re5uhados : 

Futebol 8enfic;a .. Fosforo1 •••••• 
Chelas-Marvilensc ••• , •• , •••.•• 
Cnsa Pia-Sacavcnense ••• ••• ••• 
Olivuis.-Opcr'-rio ... . ........ .. . 

As alterações que estes desf~hos provocara~ na 
ta.btol:\ das dxssificações foram poucas e 111ó lnflultAtu. 
para QS primeiros e dhimos lugares da ordcnaçllo du 

equig::ta m111'1ti.r1, o Oper6rio, que era o e lcadcn, pu• 

~C.~a t~~a d~~~x'::~:~~e~~o~in:1t~f a;:~l~j::c~l ,ru.•~~:i,: 
clanterna •ermclha•. 

Jo:I~ a. cla:ssif1c:ação ao ljm da ~· Jornada: i.09 Opoo
r,rio, Cheias e F. lleníica, 11 pontos i c.0 .Saca•.cnco•e, 
9 ponto11>; !-.º Fostoros. 2' ponco.;; 6-º S. L. OhHlt, 6 
J.KIOtos; 7,0 Ca.a Pia. 5 pouto~ i s.0 Marvileu-"e, <a. poatof.-

Ao fim de quatro jom.ada.! ~meçaram ji a deftnir .. 11• 
posi~~ e a poder fucr·sc ju•&Ch ma.is certos M>bre H 
probabalid~des de cada co.ncorrente. 

Potret:e coisa a!>sente qde tanto o Cbclu como o 
Futebol Heaf1ca do as cquipa.s mais rcc-uhrn. Ambos 
venceram - toram os doi~ \\nlcos •C.D.cedoru - • por 
escorei• que aio deixam aa.rgeas para d11'ldH qu.anto 
ao tnerito do trion.fo. 

O Oper•rio, com uma vitória pela taascute, em tau, 
e agora com um em;>ate, começou a dar • :io.en1t."ç.lo do 
meno• te•hel. O Casa Pa.a A. C. mo,irou tendtnciaa para 
melhorar, ual como o S. L. Oli·ni ... O S...caYenc-nse rc•• 
lou-a;c inc.erto. O f<niloros nlo parece uma equ1p. •íada. 
da 1 Dhislo. E, ha.a.lmtntt, o llan•lto.t.e m..aotcál·ao em 
trlse-. 

Ainda em relação • ..,. cu.tdu, podem con•ide· 
rar·ite aormillü~ u vitoriai dos cheleosu o benfiqutuu; 
de surprha, o e01pate impo»to pelos cencaraadv .. dos 
Oli•ais, e resultado certo, para a uib1çAo dH duu 
equipa.it. o empato o.ateo o Cua Pia A. C. • o Sa.c.a.· 
Y•n•ue. 

• •• e na quinta «ronda» 

lmr!:.:~· g:• ,~;:;:::~;d!dcd~~1:f;~m~~ls ~~r;.~i~:Q~ 
corrento a f 1>to torneio d• JJ Dh·ido da A. r. L. v·em 
1110 • propn11110 da v1•r~• do Fodoros e da consequente 
dcr1ota do Cheln. J.>4'J1damcnt1.•1 oi; prognósticos estlo 
Ycthtdoit ••• t1ito de11ft"4.bu f1.c.- como o mais sen!iacional 
d,, t1u.1nta Jornada do c.nmpeona10, pois a melhoria que o 
Ollv•I• o o e.~ ... Pia C!:ll<tV8tn a denunciur torna pouco 
1uq•r~ondcnte• M 4UU \•ltóriu ~Obre Sacavenense o 
M1u vilun"º· Ji; o empate entre o Operário e o Futebol 
Ucnl1l'&t htmb01n nAo e:.panta. 

01 rc,.ulcudoti de domingo poucas alterações trouxe. 
r•m à tabl!' I~ d11. d11nlf1e11çAo, que licou,. agora, assilll 
ordc:nada : '1·°" Fulc,bol Ueuf1ca e Operárao, t3 pontos i 

~·;n~~~1:~ 6~ i~:rlf',º; i P~:7ossi.,~~:(;"ae"~'ts~i: ~~~~r;sPo~~ 
to• i 8.0 \fftrv llcu.c, 5 pontoii:. Vt-.se, portanto, que o 
Che1o perduu o l('U. lugat no trio dA frente, que o Fós
foro:ot "° a.prnxtmou do• grupos cnelhor"es cla.st.fiéados e 
quo o Cua Phl íuciu malit ao perigo do óltimo lugar. 

Xc11t • Jornada marcnrarn-se 11. cgcmlo. Nas a.utcriorc1 
re&b:t&rAOl•IC1 •UC:bSiHIQCOtC,181 31, 10 C 13. 

• 
O• retultadoe dot entoatro1 de ... doml.ago Conm os 

••S'*ÍQIOI I 
Oper•ri1:rF'. Benfica.•••••·•••• 
t· .... roru .. Chclaa ••••••••••••••• 
B.f1t"1leni.e--Ca1.a Pia. A. C. .. .. 
~. L. Oh.-aá3'-S .. cH'taense .... . 

p>._•~bif.~:~~c~:j~~~' ct;.~':~~it.1~::~en~i:re~1~n::at-:.. 
~%~e;1~!~:·~. eí:1a

0 r:~ ::!::u:b~T~~~d:· :J:i;~'rc! 
ruuh .. do au:il•·•• como de.fecho natural. 01 beaf1que.a .. 
•n -.... lt>Ctaram ncabclecer a fcualdade a S minutos do 
hm. 1•aas.aram1 aem ddivid•, ua mau. bocado. 

O F01oforo. paire<o T.der bn1•ate Bl2i$ cm CllNi. Mu 
• de •dmHar que um cg~h a dois miau1c-,. do começo 
tenha d ... to uumo• dtfcrcnte daquele que a hata tomarla ffm fne ten10. O Cheia& lutou ardorov.mente por m.,. 
lhor r..,uhAdo, mas a. dele.a do Jo'ósforos chegou para 
a• OCa'llli•H, 

A lut• entre manilcases e C'.asaplaaos lam~m deu. 
um ccoah loao aos ~ minutos, que pode ter tido iaflufa· 
da. oo duenrolar du operações. Os •i11tantes consenti
ram o en:ap.ato mH ao •ccundo tempo jogaram para J1i1os.
h(Hu o reultado. 

01 ollvaleni.e1 veactram e coo•encerarn. Dois c;oal91> 
em e.da me-lo tempo ju,.ttf1caram a vaota,em adquiricb. 
e lorn°'·t>ntm a io Jk•çio d• que o ,t .. ~ e11' a ... 
Lh.orar. - Zi 00 P.EÃO 



" 

j6,i:o de colocaçilo te,·e uma tarde em chtlo. 
Com •• tan·fo, muito bem dislribuldas, cada 
hômem da defe•a de Bclem guardou, vigiou e 
exerceu domlnio sôbre cada homem do nlaque 
do Benfica, contribuindo para o desluslre 
desta linha. Le\·antando a bola, o~ benfiquen
~es favorc"er;1m ainda a láctica do Belcncn•e,. 
Porque ,, 'erd.1de é esta: o vencedor ganhou 
o de,;ofio rom um único goa/. O que alguma 
coisa diz •llbrc o trabalho em campo. j jl>._. 

Na ~egunda-frira passada, ainda algun~ cspf. 
ritos deviam Alril)ui1· à arbitragem a dcrrola 
-corno a vitória. A medida, porém. que o l(mpo 
decorre, tudo se csdarcce devidamente. Claro 
que a arbitragem foi inferior-sobreludo na 
parle final e decish·a do encontro. N:lo lhe 
façamo• cair, no entanto, lodo o peso das res
pon~abilidadl's bcnfiquenses. A verdadt- é que 
o Belenenses jogou mais e melhor. Quando 
auim ae ganha -e•liÍ bem. E até quando se 
perde como o Benfica perdeu - também está 
bem. \ ,·crdad<' e a justiça acima de tudo. 

De vitorioso o empotodo 
- num instente ... 

Sucedeu ao Sporting aquilo que muitos 
vezes acontece na bola, quando os grupos se 
esquecem de que se joga alé o derradeiro se
gundo dos longos noventa minutos e c1ue 
basta uma frM'\"lo mínima de tempo pura 
modilit'ar a fase· de um jogo. Com 1-0 ao inkr
' 'a lo e 2-0 no Mmê~o da 2.• parte- o Sporting 
deixou de insi•tir no ataque, como \'inha fa
%endo até ai, c·om uma mecânica rasoávcl e o 
nltido dc&ejo de lc,·ar ludo de Yencida. 

De 'orle qu<" >ucedcu o incvilâvel. Próximo 
da meia hora, wio o primeiro goal do E>toril. 
E>t<l\'a íeilo o mah diíkil. Porque a bola do 
empate não tardou: ela era uma espécie de 
con>cqOi'nt'ia da primeira. Foi, depois, nece,. 
sário aos lr<ic~. principalmente aos da dcfc,a, 
lodo o chamamento de energias para con~er
''ar o empate. No entanto~ deve afirmar-'it.' 
que, no dcc·urso de todo o desafio, os ª"ªn\•a
dos sporlinguiolas tiveram as oportunidadt•s 
suficientes prira c·onscKuircm um resultado 
que os pu>essc a coberto de lõdas as surpr~
sas. Mesmo no fim, e após o empate, ainda 
Peyroteo t<"' 'C nos pés a vitória, m:ls uma 
jogada no c~lilo do futebol americano tirou-lhe 
a pouibilidadc de fazer triunfar o seu clube. 

Categorias inferiores 
ÀS reservas ... 

O campeonato e '' a 1•Dhar iate:r~~e JOrzuida a jor
aada. O Mentira p.ret·e, na Terd.ade• •t:t" a equi~ m~lbor 
&J>f'lrc.,.hada. A e.dblçOo de do.mittgo. frente ao Brleuen· 
aee, H-lm O dtruonalrou, lanto qu..a.otO ê poHIHl. Ôt 
t enearnadou encontram-te, agora. l cabeça da dl .. •iU 
cação, ap!!nH <lo parceria com o Sporting, ~c:u adverd· 

~;fmdde J3lfi~1Ir~ºrE:,.º~!~it~1te~0fccf!fv0o.que 80 
•prueota, 

nm M3;fic~1d:d::m/: :.~i:rm:;~r:~ º:o~1~:e;~ ~::.~'õ; 
e1torilcn1tN11 qu~ •qcucm na cauda da cl:i.ssiHcaçtlo, n~o 
eon•ef::Ulnm e•torvttr a equipa (leonina», que 11cicuc.
conUau1e1 coin u• olhoa vostus na tabela do~ ndmerot ••• 

C1.1f • AtlCth.:o forncc.-ram a mais equ.itibt•dll (>Ar ... 
tida da tarde, o doico empate Ytriíicado, no •e1uiotc 
'°ajunto de: cc.sult&duat 

8~nfiai - Heolencnsu •• ••• - • • 5-3 
Cul-Atlttico... . • . • ••• • . • . .. ~: 
t11onl • &porllag • • • • • • • . • • • t·3 

. . . e as segundas 
01 reaultado1 TerifJcadol c:m segWldaJ <&lefOtiu 

foraam. o (JU•dro aeguiute1 

Henflc"- Hc1coeosea. •• ••• . • 4•1 
Cur • Atlóticu.. •• . •• . •••• •• •• 1-1 
F.1toril- Sporting • • • • • • • • . • • !•5 

Jornada c-m que prevale<:tu o cqnillbrio, com d ol• 
emp..tH, um. dtln - E8toril · Spor-üog - com a .aota 
curio11• de dc:t. hol .. marcad ... 

Cull•ta1 ,. aJr111n1arenus if:Ualmente se equit"alt:nm, 

:~~f ,c:;ao~::~d:mo :c':u11~.'d1: ;::::~ol~&:;g;i~:I~~= 
os rapu:f"t. fto Atlttl1.o. 

O litnftra Tca,eu fOm b:dllJade a fl!Dipa uu.J. [)o.. 
afolo abtoluto. a J•ntUicar plenamente a }lo0lt1çto actu•l 

:::, c:~r•:.cJs~IC-;• o lerid:;:~gr:;~~?co~a. :!::;il~~~ç::: 
J,º UeoHca, tO pootoa; 2.0 <.:ui, 9 pontoa: a..º Sport1ar1 
• poato1 ; 40• ti•looeu .. , Estoril • A'16lico, 1 poatoe. 

11 

~UTEBOi.~ - -- F~rna~ Pcyroteo foi a grande figura do 
encontro-neste momento de apogeu de forma 
1•m que bC encontra. Deve dcstacar-~e ;1 col'a· 
gcm e certo sentido de organização que os 
homens do Estoril dcmonstn1ram -o bufi
<'icnlc para se dizer que no ~am110 da Amo
reira todo• os que lâ se deslocarem passarão 
vida,,alribulada. Assim nos parcet', pelo mcno$. 

Nem sempre vence~ 
~~o melhor cteom• I 

O dcfario do Lumiar A comportou aspectos 
e fases de agrado. Talvez que .1 Cuf tenha de
finitivamente descoberto o acu Iram. Pelo 
menos, o melhor arranjo d.:bte •. \ pab•agem 
de C.1rlos Pereira para médio-e•querdt> é, 
evidentemente, tôda uma cnuneiatão de novas 
p<:·r~pcctivas. Significa, antes de mniH nada , 
qu<' o clube não olha para tds na sua t.ireía 
de rcvigoramcnlo do grupo, insuflando-lhe 
energias novas. Tem, como conscqMnda, a 
consolid;i~ão do jõgo ddcnsivo a que o antigo 
inlcrnacional se pode dar com mais 1·cpouso. 
Para o seu lugar entrou José Alves, o irmão 
do grande Albino, jogador nado e criado, por 
••sim dizer. nas fileiras da Cur, de boa <'stampa 
flbica e linha de jogador. qu(', como é C\'idente, 
cnnoeguiu dar ao conjunto a in•tila\·lo da aua 
írc•<'ur•. Ainda porque todos c&la\'am cheio• 
de vontade, demonstrando em C'ampo <'•larem 
inh'grados no belo espírito de dc•porli~ta que 
é o bcu treinador. imporia fris.r que a Cuf 
realizou um belo trabalho, f>osblwlmcnlc o seu 
mrlhor do presente campeonato, modmcn
tando-•e com audáei., pen~ando no ataque e 
denotando sempre poder de defesa, mesmo na 
altura, um bre\'e perfodo, ('m que o Atlético 
con•eguiu dar réplica com vantagem. 

fo:ote Allélico tem de cuidar muito de si. 
Yi\'cndo principa)m('nlc da s11:1 linha média, é 
cvidcnlc que, estando essa linha a fornecer 
menor rendimento, o conjunto rl'bbl'nte-sc. No 
domingo passado, no aspct'to dl•frn1ivo, o 
Atll'lico cumpriu. )las no ataque deu scn.,ação 
acl•ntu;ida de inferioridade, sal\'ando-sl' apenas 
o seu extremo Micacl que, por •in.1J, fc7 cxe
ll'nle figura. 

Xáo há dúvida. O \tlético empatou-com 
eortc. O ocu advenário, além de jogar melhor, 
te,·c um goal i"'·alidado, •em ra,Jo. Que isso 
fique como compemaçâo de oulr<1s Hzcs cm 
que a sorte não o tem acompanhado. O fulcbol 
~ precisamente isto. Um jugo. 

, 
NA PROVINCIA 

ALGARVE - No dia S jogou-!lie o dtlflllin atr1uu1do 
OJharu:n!'c•Portlmoaense, triunfando º" t:1mpc6ct por 
7-0. K dudl.'! IO&O os de OlbAo pllOMOAIU pMrM. tumandao· 
ttl do torneio. 

D<,minfi::O, registaram-se º" re~u.lr..dorr. 11c1:uintcs 1 

Olha11t'n1u .. •·l.oulctano, ! ·2 i Lu•it•no·Gluri•• s-o; hpor· 
llDJ 1'"arcn .. e-Yorti.moncose, Z.·Z- O Olh•11t·n1.e paH,c,ill a 
tt'r IZ pontos e z.c,...5, .seguindo- .uAht' 011. tatK"la l.u,11 .. no, 
t() 11., 17·~; Porhmonen .. c, 9 p., 9-10; Sp. Yannat•, o p., °"" \um Jóio a mcnos 1

; Glória, 4. p., 1-21 i Loul<'l•Dv 

''··~~E~RÕ ~ J::JO:a:oº,~º"c' ~f.~~~!~-~ empataram 
por 1-1. SrortiaJ de Espinho 'lente11 OureaH" por ~t. 

BEJA - O Luso defrontou o l>c•pc>rt.u. E sa11bo11-
lhc por tl•l. Coi:n o Uni.Ao, de 'foatcmór, e.• bcJcnah 

c••locuam•IJIC1 cm iiu.aldadc, ua f.h&uteira d.i. clu1ihtaç.\O 
Jlll prova di1'tntal • 

BRAGA - Duas jornada& no tran&tur"io do uma te· 
mao.1, • aproveitar o feriado de ~. 

J{c~ultados da premeiu: Viancnoit·F'aft, l-Oi Fama
lhAo-Sp. f'uCe, Z•t; \~uóna Guimnr;\cs·Vu.el•, 1-0. !'.;. dOL 

~·;~u ';~~i ;. ~:!c~:i,c~~~~-FF!~uf;;io~~i t::r~fC 1(;~r1'~1!~:;:: ~:~: 
Scn1u1cio11nlhiisimo - e ioeJpcrado - o trJun(n que 03 fk
m11lh:enl!oCis, b;itidos na primcln1 vohA por 1•6, tonqul&• 
tar;1m ~outra os campeões de 1)rovhlcla. 

Mn1 o dualio, aeo que 1).recc, nbo dcturrcu 1' multo 
11nl1tndmtnte... t: vamos *" clh~ICloç6.-,., c1tlm;1,• de 

n~:: .. ~•t; ::n~!~tf:t~~~~·i E~ilº,~,!~ªn:l~rl: ;.,s~~~~\n~f!~ 
ac:n .. c:, 4 p., 12.•ta; Fare, o p., 1-u. z.• ~~nc1 Vitoria de 
Gu1marlt:a1 e F•mahc!o, 3 ponto»,~ e 17•1Z; S1.or1iOJ 
do f·are, "' p., 11·17; Vuela, o p., ~~6. 

CASTELO ERAN'CO- Zoria aortf', Sportlas da 
Co•1lbll·Cov1lhantost">, &·1. !\o Zoa.a •ui. lndd-1ria Ce· 
bol~Dk·Albichlrcnn•, 5'-1; S. 1- c: .. telo Hran,o-Sp. 
C.'tdo hraato, çi..1. Re!luhac!os ••• de c-'lltrondo! Na tona 
oorte- como sempre- os cle<>e.• da Co•iU1l "º ía•o-
ritoa (C'Dl por cento; e oa i.oaa sul a pnauia pcrteAC• 
"º• uac.uudoa» de Cutelo Brueo. 

COIMBRA - Tinha d•-•n ... · A "Acad6mlca.' hab<
tualmeote, pôe·•hl! l lr~nt<-, da do1Uicaçlo- e •ai usim 
ate final. Mas, •gorl1, o UnlAo deu-lhe rbplica, em tre.s 
Jorni\das, tonáegurndo, ah'1 e1n1>"tar com os estudantes. 
Veio, t.:Ontudo, a ocasião - e11JJ"rnva-1'e por ela a todo o 
momento - cm que o,. unlonu1taa cederam. ·r1aha do 
ser ..• O União fol à y:guoirn dk Fo~ o empatou com&. 
Nav~.1 C2-2. deixando deitcJc lo1eo c11mpo livre aos •e&• 
démicos. Em Coimbrn, ca 1.po de Santa Cru.z.1 a Acad• 
mica bateu 1Ac1lmento o J.u.11anla 1~) o o Sport regis
tou o seu primeiro triunfo: 4r! :.o Anadia. A clusif1ca· 
çAo ficou sendo a M•gu•nt~, Âladt mica, 11 pootos, t9'-$; 

~:!.~º~ 1: s;:o;~-!' ~,•:::o! ~:,,::1; Lu1itto1•, 1 p., 4r7; 

~VORA - O lu•it•no , .. nt1ou ao f..stremõs (2*1 \ e o 
Uu·;lo de ~ootemór cmpato\t !~31 <om o Ju•eDtl.lde. Ro
!iulu.dos abwluu.m<'Dtc aou11•1• 1 n1u. o rmpaate de moo· 
tcmorcases e •juycntinou beneficiou graod~mentc os 
;~':'h::..n:~;;,u1:.º 111inda ttm ~·~ran~u, jt.i!ollhc.ad4~, de 

- LEIRIA - Sa v.na oort<', o Atlelico )farinhcase 
manha D<l •aaruuda da du:it.fhc.:1cto1 m..a.s tem co Al· 
cobaça urn bom ~r!l<"JCUidor. 1-: na iona fJul o Ju•eatude 
~ cleader•. Ult mo" re•ult .. J(I• ~ l 1e>mbarralcns~-Ju•e11• 
tudc, Z.-3; Penlchc:·C11lilu~, J.·3j :\a.urcuoi..-ltacrucs, z .. z 
1tUpi:r10 lilari11heoi.e-Ah:ub.a.,:o1, 0-Z. 

SANTAR~M E'.'lto1 teKltlo ,.ubdivlde-se por trfl 
&0n<tis1 norte, centro f' ~ul. ~fa priml"lra e ~eguoda dla
putou-se apcna5 um jógo, mm º" ri.:sult.\dOs 1~guintc:s1 

é!~~:::,"~~~:5k~r~l1~m~~ o~.1~~4ª,'j~.X~~,.~~~~~~l;~~c; 
·Alhandra, :S.·Z.. S.10 •h·ade1"t: Unl&o e Sporting de To· 
mar (z.oo• norte): l..cõett u A<".adf:l'olca de Saotar~m (ccn• 
tro) i e: Operário V1h1.lra11qucn~c t'ull, 

SETUBAL A pc:n1Utim1• jornada da primeira 
voltà teve uma 1urpreia. '.'\i11.-:u«i:na diria que o Onze 
Unidos, do Mont1JO, cujo <om510r1.ame:nto acsta prova 
t em sido cscclcntc, lib1oo l Amora 1>ofrcr uma derrota 
(~5\ ta.ato maia que ao intt"tulo eii.tn• na sinaaçto <l• 
vencedor e oo .1>e-cunJo tc-mpn fa•oriecla-o o \tento, qu.c 
soprara r•jo. Conlwu cm Jc•ut... Contudo, • .h::afe-
li& U:ibiçlO do M:a g•ard.c rtJH C<Jntnb\liu milito para 
o re"ultado que os amou:n•C• huram. 

En:a Arrentd&, o B.urcirena.e c:hciou a !>-0, actt.Uiado 
com estrutura de j6co apr«1lval, em que aobrC"Sn•u o 
bom traba.lbo de (J.enihio, a mediu c<'ntro. ~sc.i.n.n• 
ram, en1ào, COD'#Cntindo trh cgoaltt e obtendo mais um. 

O CiJI, fora do ª"'"" cu .. .a, aanhu1.1. por 2•1, mas aos 
teixalensc.s pe:rt('hceu li mclhur lactunl de J6~o. S..lram 
derrotado ... por manif~ta inlelirid.adc uo remate. 

Vitória e 1.1.1...0 uao joJMAm, devido l vusita. do 
Benlit.:a a Se1úb~l. 

Nct jornada seguinte a dltima dA primeira volta -
tõdas t\~ atenções 1u tOru:cnuaram no Montijo, onde o 
Vitória ele-ctuou um do• jugo~ considerado~ diíicel51 coa:i 
o On.i.c Unidos. O campl'tm ultrnpa11aou o Ob"-tAculo, mat 
oAo co.m facilidade. CAutcloHmcnlo o empre:gaodo todos 
os seus r«uri.os1 nl.o leu •l~m d~ Z"°1 mn dctí nUO\l de 
.-aotaicm na conduç.ào do Jôaco u na sua finalidade. 

Sarrei (tu se e Cul durotaram Amor• e Arrenteb; 
respec:ti:Tameote por 5-0 e 6-0. rnetando melhor &eQtido 
de ataque e mai• dicifnci• no remai""· A' lormaçõoeJ, c!os 
vence:dorc~, rdor('ad•• aalsuna voatua lrac.o., ttm. d.&ú.o 
6hi .. ameate nndimt"alo wa1bfa1orio. 

O La.<tO. eutrct•nto, p.rcicc de"1ia.ado a daatera.a •cr
melha.. .. Rttt'bt-U a v1aita do ~eu:al, que o domlao11 
como quiz, apronit•a•to a su.a dc.aorcani.z.açlo para obter 
marca e:spre-~si•• ts--1-. 

ta <~!~~~i'~C:~:;;,'~b1ª?'"ar;.e~f;::.t", 1~~ êui,1º1't.;; ~!t:!i; 
Arrenh!I• e Amora, 11 j Luio, O ,1~1u. um J6g0 .. 

VISEU - Em ·ruadcl.11, º' 1-'odioaen'es empata.ra.m 
(:Y:Sl com 05 toodelen .. ea, rc•\olhAdCJ 1o1dcoicã\'el po..r~ os. de. 
Travõluc;& da. Bodiosa. 

faz di;\rinmenle a 
barba c<>m creme 
OATINE de bar
bear.; o produto 
prcícrido nJo só 
no Império britâ
nico Mmo cm todo 
o \lundo ç[,·ili

z>do i 
:;OATI M El 1 
Loç:lo pira depois 

' de barbcir 1 
Produlo~ d e beleza 
Perfumarias de 

•famJ4 Mundial 

tine f>~~e 
CR~ME oe 
BARBEAR 

o ~ 
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ATLETISMO 

Com~ntárlos gerais sobre 
o brilhantismo da época 
O at tti•mo portaeu•e ta.troa. iJf'rn 

d ida, num perlodo de lra.aoo 
.. surcimento. E Isto foi pouh•tl 

C _;;.m- a um m.•1"Dill1 O ronjMQto de boas• 
-•or.t•det:, q11e auaca sc•r• dtmu' nahu. 
O nosso torneio dC'I cn1rita.a1e-o t a con 
!crfact. brilhante do nono querido e-ama. 
n.iia dr. S1luu Carri-lr11, for•m H 

pruneirat c:rn.hu~s, da 6poca; e cm 
tio boa hora cla:s apueceram, e Uó hcm 
foram tompreendit.laa, que Do r-.aora• 
au do atll"ri'imo aone-aho •• operou 

:,~~cf~:el r•:~~·I;, :C:1;:.r;;!~~--: f,~~~: 
Reata que todo '••e aalut..r amhieatn 

tenha a 1adb~ndnl contanfUd<tde nu 
~J(l('•S que v&o 11esuir·ac e H t•l •u• 
cecer, como natonlm .. nte •o u,,_,u. 1 
avaliu pelos m""inHku• propo:ut••• d~11 
dir1~ente. da A. ~. A., ao fuluro d .. mn. 
dahdade estào resf'r.adu horu de ln· 
sohlmÃvcl trionto e de t:1.ub('r~n10 brl 
Jbanti1mo. Por tudo. • l•pt>f.t de 19''4 
deve ficar a mart'itr o inldo de uml\ fo"'c 
de t'rOgrcal>o. c()mo J4m11i,. "'/! rtKi"tou nll 
modalidade. t e"'tu A cuucll.11!!0 ir:eral qut1 
se tir.t d• anAliso Mrtna à nctlvld11dc dlil 

' tCMftUt1'd"-• 
Vi~l't essa actf'Vldado e1n pormenor, •·O· 

meçar.cmo~ por ;•prt!dar rt tjlll,lidiuk d111. 

:~ga~~t~tº:8'pr~~~~7:.~ <j~,~~111~;~·~~":11:~~ 
nifestaçào dt•!iporhn. Jo; tAo 1m1·H1rtantt 
quanto a nós- que lho ro~n.,mo"' o 1wl 
melrc. lugar. nc~tc,. cu01~nttlirlu"• 

A.s orpniz•ç6<"• do aitlcti'cmo porturnti,•1 
que hte tino..,(' fitcram ri.t pi•t• do 1.i1un, 
podem ~ont1iderar .... e m(>c}(olarc:lf o tiuuo 
as.sim que rara1t vtz;c .. , f'nll~ nú•, ,.e duv., 

::~ f:d~ ~1Cuªoª~1;.!u;:,~~"'!~:~:~ .. l:•; ~·~~ 
hcmo§ tio looKe - um ou outro ('Clrme• 
11or predn de aer •limado•, um ou ou1ro 
ccaSC>• precisa de mdhor oJt~d<" '1 n u 
que hout't-1 a<ima dt tudt11 foi diaetpltnM ç 
imparcllilidadc DO'l Julpmc-nto... U1M'i• 

plina quanto 110 cumpri111entu es.aclo d0t 

:;.'ífd:..fc ~°:.!~!z:! j.f::~~!~~t~~.'~!::~ 
t6es têcn1c.as e rc-~l••ent.ttC"•. t.10 e 1 
o p11bhco., j' hat.m1ado •~ arrquluid•· 
dea de róda a ordem du tpoca• pan•· 
dat, te•e agora a ag:radi•cl •urprcz.a do 
nrif1ear que os díricC"ntes qa.e se C'DC011• 
travam na pista llaham o manifesto p•~ 
pósito de julrar com •vcrdadt•. de, .• ,., •• 
pr e pri;:auar COIQ ju.aUç:a - o alnda o 
de pTOporcwcar à marcha do rdlD16H 
11.m ritmo capa~ de Jaaatcr "h·o r t.uns. 
tUtC iDl-tTfs'le f!elas ptOV•I• 

Rcsohou de t•do Í•to que a bannida do 
Liaia regh.ta-1e am nümero dc- anl•1en1c-• 
iavulfu, cm rehçào A• ttfa 1Ut1rou t:po. 
cas, e quo u póbhcu tu~anrr uun •tmt.uJ• 
do Tohar ao 41tletatlho ••• Jo:m alnte"~ " 
obra do:> dirlrt-ates foi produtiv,. e lelu. 

;jd~ dil:i~Ta:: ~i~d~t:~~ ~~~•i1~:01j:,r ,::~ 
qubi só permitia impro•i~o• ! 

l'ic.o.mo•, hujc por aqui, p.ira lalnrmo 
depo11 dO$ cluboa o por fim dC)• .ttlet.1t. 

f:OUAIU>O SOARt;~ 

HANDBALL 

ACTUALIDADES 

Depoi' da nomHÇftQ d• e. Di1trital 
de Árbitro"'• que ~ <0m po.i.11. 1>f!lt>• 
a~tl~Oll árbilro" Mlirio Plnhcir<•1 

f1gur.i. de- JrAude pn '"~'" no vc· 
lho Sport Pro,::rtaKo; Ft·r11ando Oli· 
veira, cdipltomll.t•• t:em por n·nto, um 
elemento romprC't:ndt-tJor, cheio J .. qu•• 
lid<1du morai• i IJoa\·td :\unta \'idr.ia, uni 
chomem do 111puo' qu~, noutr111t tcm1•011, 
foi dot mais rt>11JM'il•doa pc-la i..u" lion<' .. 
tid.r.de e conh~c1mentll• taniu••· - :ii Ili· 
Tec\'ll) d• A. )1. •". ceauoto e•t-' a dabo .. 
n.r o 'eu relatório pa,.. • Uto\:cnhlHa ie• 

ra~ef:e.~h~:!~Z: ~~~~c;a~:!:;ut .. t-m ••· 
pmu ind1vidualld&dca ah:tt•a ao 'h.nd· 
h.lb, n.- con:.uh• e t-1<6lha de 1u.;mt-1 
par• "'' próxima• h•tH, â dt' uc-r que" • 
modalidade bc1adi<it-, nhta t.1•uéa, de co
tivel de.nn\·oh·,aacato. IU laU1tu q1.1e f•· 
zer dentro db10 dnrorh,_ aendo 11111 
q11e a auemblcb nomc-1e comluk:. C"•JMC-
ci.~.i• para l~tu dhus probll'mo. l'ela 
saa competfD<i• e tD(.ODtt>a(jvd 1AH iath·a, 
é Ja:.to do e:sqtu:<er o nomo do nal.ano
v~nsu joM P1nhr1ro Juoior, que ttv~ 
pauagcm •c.rd~uJclramrn10 nltuntc pt• 
Ju caddru d• Auo<1açlo rc·rwnal. 1-'or isso .- liU.l. acçA."" fot vivameot~ t01nt-n· 
LI.da -e toe •l~uma.• ,·etc• a<'nliu o •fch 
da justiça. h.i que rcu1ohtt.:e·r que mu't" 
do s,eu trabalho foi devi\lamc.ute &J1ro~ 
Teita.do. 

- Entro os dubea que catló preparando 
o• &eu.: crllpol par- a U01'& •pck• doa• 

As organizações da « ST ADIUM » 
em pról do desporto nortenho 

Uma prove de ccorte-meto•, um torneio de atletismo 
pero «estreantes• e um torneio de cvolleybell • 

DEPOIS do magnífico êxito que alcançou a no.t.,a primeira inicw
lit·a em favor do a//eli.tmo norlenho, senlimo-no., enl11sio•mad<J., 
a contirwor a lrobalhar em fm•or do de.tporlo '"' capilal do 

1\orle-e agora com algumas noM.v organi:afr1es, q11e de1•em corres
ponder amplamente ao panorama conq11i.tlado pelo lorneio de •es
lreonles•. 

Desla 1•e.:, porém. não é só o sol11lor o/leiismo que nos Nli mere
cer alenç<lo ~uiclaclo, mo.v lambém o «volle11». cleapot lo 11/ilt~.vimo na 
preporoç1lo oilélica e com e:J:cepcio11oi.t co11dirôes espcclac11lores. 

Se11do a.vsim, /roçámos já o plano ger(ll do 110,y.rn ocç<lo, <JllC 
con.vi..te no .yeg11i11lc: primeiro clomi11Ko ele .Janeiro, uma pru1•a <lc 
" ·orla-maio» poro ai/elos t1 clube11 filiados; no decorrer do mesmo 
mês de .Janeiro. lorneio ele <11•01/eyba/I»; primeiro domingo dt• Maio, 
torneio de a/leiismo. "" pisla do Lima. para ai/elas, reprcsc11lando 
clubes filiados, que mmca tenliam /amado parle em compeliç1ies ofi
ciais. 1"idas e.tias 110Asas orgoni.:aç<le.• lertio o 1wtrocf11io das rc.•pcc· 
lioa.• as.,ociaç1ics regionais. 

Iremos <ia11do mais informaç<Jes, mas esta 1iolfcÍ<I fiM já como 
àl'iso aos clubes inleressados. 

.NOTAS DA 
SEMANA 

Cortez1e desportivo 
Jt. tr.ulmns f te- facto e voltamos a re

ferir• a fle, a demora qu.e e:. grupos 
da ca._. .Provocam no c:ome._.'O dos enco.a· 
trO!to, J>O•• ~o c..s 6ltimo" a eotrar no 
rttti•&:Ylo. Pa.r«e que, e&totndo dentro do 
'Iªª O Hu. n.ada Ju.~tihca qae compar«am 
no, ('anapo d~poí& do &eu advcrs.irio. Poh, 
an1lormemente, a•s1Ga acontet'f'. 

f"d~ iadic.- que:. por mero e~pirito de 
rorte.na, os ~rupoe locai~ deveriam apre. 

:r~~"'d;" r:eft!~li~t: .. 0':~md: h~~~~t~ 
c:&M • .!ilat aasim u:to Mtcede e: o c.nerva
mcn10 do publico Dilo deiJa do manifh
t.ar •. u dca11Jeradàvelmente p.ua os que 
autm pr0&·.cieoa. X.lo ha.vcra forlDÃl de 
G\'ilar htol 

Crise directive no Vilanovense 
fcm aiclo o ª""'unto de "·:lriu conTer· 

"•li a noticia puhlicad.l. sóbre o alasta .. 
mcnto do vu:e-1,r-:$ideutc do Vila.novcnse. 
ar. Fermi C'.trneiro. 

O f11cto é de tcrandc monta e prc!tta .. se 
a comcuitArlo~, 11orquM1to ologuém igooro.. 
- ucJ11t.1 ddo,de e cm Oc1.in - 11. dedic.açôlo 
e oa McriClcio$ feitos por Jo'crraz Car· 
nciro pelo !ltu dubc, que lbc hca de
vendo muito noM bencfldos e melhora· 
incntu,. introduzidos no seu cmnpo de jo
go• o edUicio &<>chtl. 

O fac.to contristot·nos. Se é cer10 que o 
Víhmovcm,o pode ter dentro de si quem 
por tJc JX>~"ll fa.tcr 1anto como Ferrat. 
Carneiro, c:crco e tambem qu~ o d nami~ 
mo do ru:u ,·icc-pre!>identc flinda ndo teve 
'lucm o cmp.m~c1ras.!!c. R<>deiam o ~im-

~
aitico dube t:tientc figuras de larga I'"°" 

eq:Ao uo• meto~ dcsportivo.i:;. em geral, 
<>«ncn• qut- podem fuer ouuto pelo :seu 

dubc t1 pela ~ua 1erra. Rcs1~ sal>er "e o 
•f.l dcmoo"trado por Ferraz Carneiro lcnt 
c.onhnuador J""lr• a ~ua obra. 01alá~ do 
1-~tea º"' 1:10005 lrrvoro~o.i. "otos - que "' 
ulda do -5CU ac. tn·o dirc<: tor nio tcoh.a 
Q\llrH <OD•cqOtru:uta que nio ~ci~m u 
d~ perder-•e um l<t •mem. de di1t mi aeçao. 

f('rtl'H, o S.lgueirc>s dNic~ c-~pecíal 
cuidadCI à 11c<ç.to. bto prova que 0$ e.ver· 
•c-lh••'• pretendem dt'mC)ft~lntr, m.ais. 
uma YtL, o Mu direito i i.• D1TJ~O. 

- Am.aJeu Orlando pertence: ao 06-ero 
dos nftn.s árbitro ... que come-\-anun a ~T· 
•oaahur·H 1 tem lrfllDeoh:.s dt'slocaçõe.~ 
à c..p1b\I te• ai d1ng1do algu.AS jog0&, 
com u1tt'iro agrado do• clube.<\. 

t 11c:mpre iatcr<'-~ ... nte o inteft'i.mbio 

~;,l~rd~~i1da~m~~º~~r~i:::~: e':a~:'d:5 ... :!; 
mi111sóu. 

A r-r c.Je al~um.u deficifatia.s, ali4s 
rorr1clvci11 Amadeu Orlando reune boa$ 
cond1çõea para impor·-!ie como 'rbitro do 
prtmein cru.deu.. 

COMENTÁRIOS 
AOS JOGOS DE FUTEBOL 
DO ÚLTIMO DOMINGO 

A naro jo"'1ad• tltJ ttUrt/1-1,,rnfri do 
P·'.rltJ ,,... o 1nir1t., /ri•u1,•l d.r '""~ 
,,.,b,,,.,. , .. ,.. ""' ., ""Í'"ª"' '°"' 

t?.n, f"º"'º •o• cl111Ht U ,,,,.,, ti• tia.$• 
sij fCO(•fo, 

O P·•r10 if()/,,,, •• ., "º /t"(1rt#1ro l .. p,. 
b•l#'11do o LAúln, •o'"""'º ti• Const1r..i. 

~":,!:'ía~~~1d11~ rfd<J~.'.'~º e~:,;::~~·~,:"~ 
nulltú,. - "º /1d1bol. F.. ti 'jo/('1Uiroa /l•'i· 
"' ol>rlr r•""""º foro o UJ:#Holo l11~t.1Y. 
PrrKut()••O C(Jln 111l••f11•1"'1 " '"'" #'IUr• 
g1a, b·1Untio o. 80d•idtJ, ,,,,. 1•01 tato 
"6$1011/#' O !J.,.u1ul~ ._ r o P"'lq 9*1 '""ú 
., ditffol!"'" no'''""''" "'' lorntiQ Ju. 
trital. CJ11xou o ptHip1o d,. 11lt"WJ, l•fo 
9"' /n ' pilo 9"1 '' f>tH/;,, ,.,,,."r d,,~ 
!1111• ruNl'SfH, D""'"' d1 u1·10 •~FJdü tm•• 
Ira o 4Xl#Clalioa •. pa1·1t qu11rfo. Lnt,.., n 
Ltftl • o AtadlmU1> ht1101 10H on/mlt1 
dt J• J, 9"' 1 o hrufro do ,,1tt1dlwico1 

t11tt1 tamf>01'1al1J. 
J:: lárgo trfudtt o tam(Hlln 11 /unvu·t,. 

- 1 a surMnda •t-olla• pod#' lf'dt11• ·""''• 
pr.rra~. ~las vai· .. ~, nflrm.mdo u 1•11for ,.,. 
latiru> d#' (1tdo tluh1 "" ~"" up1·0141fo 
atlua.1. A lult1 ; ap1rtadn, }t1r. ,,,,.., hn1•f't' 

dumvtl '"'"'""' ' #Ht1·1 91141' luclO!f 01 
''"'"' t411tQl'l'ltlltt. o ''"' ,,, ''"' " ~,,~ 
lu.~nr a-pm 111 '"'"º d1 tt11l1011t. () :>ai· 
.t:1t#'f1·u1, volmrladO'f~, ''"'ª 1111 · nt· H<? 
ta111/um1nlo 11atltmffl d.i / Divt.. u, Ôto 
<>ult·os d'f11tdm1 .. ., do último'".'" . Niio 
' '~"""'" po,. d1ttn·#'m fifi ti cnud111 '"' 

claul/ita;'lfo. Ê P'lo f'"'iJ:O d.r "'"""'"' 
nrait al.euma toisa. 

O PJt-fo-L.rfr,io "''º ,,.,., Jti111,,.;a. o .... 
camp1Ju /1::,, um -1-11 "'' 11·m1,,,,-a pnr-lt, 
D1p(ii$ do 01l1r11ofo1 ._.,,.,,,,J,, "º'''"'i"''" 
lnJ'(fO dt1miniu, t 1·;:11r<0n a 1·~. ol linJ1,1 
lWnHf4dQ ''"' daHdfl l'º'' ((IN/tf dt •i . .. 1 
lililta t11idia t()m••1l1.Jo.,,, "'°'""'ª u 1~~ 
l#aHa. l ... o dtfoo I f"' (1 p,;,.1r1 t.1Jfi/4 i'~ 
/úlilt~. 

-'fra~iO• iH/1riv' df,.#1/Q1 11101<•~• J /Otr• 
to .. , Pmgo1 3-~ 0<1.i1·11"0 " Ftantél, 
11m radu, Ban--o••>1 a•o•fado f#nlro d11 
Lúr{í<i 1 /n ·~• dt1i• "º"'º' d,-, .,,, tl111W. 

O tH<t.nlro • ..,tdfMúroa - Hoo11tl4 ,.,..,, 
o 1•1lhr1,.,. tvnio tzJulofrioo. 111bo• o• 
tlwk1 ""''""" •o •'r•"~º '"Kº,. , 
~";::·,,~;,:.~:·d,,"i:,.l:z;.-:.:;.7':."t:'i::.:: 
oi~t<I """"" moit #'JJO falta. 

llt.1•11, "f•il1brio ,,_,,.,. 01 dois tl•IH•. 
nn (/IU ,.,tJOlll a t/t..11tÍHHl lt1ti10rifl/, 
O bot1c>Ult1, qM•ndo dOHfl"'-tl· n..Yo 'º"•'· 
~,,,;. ,,,."'"',. ,.,,,,...,,,. /ünlo .. J; o :;t,1lr1111• 
,.U, 111np..-1 t1ttif11odq1 111ttrtvu ~r>i• • . 'i-r.Ml.#' 

dor- 1rj,.,.,..,.1f1J """'"ü"" •o "'" /od" 
0/1"""'"'· Tn#' '"" P•Hldl'"'· .forq PllO· 
r11ni11tado, ••tU fra<u 1 ,.,,. llt•ito. l'ufr• 

tia CtJs/01 'I"• "'º/'H''""' urh1t1 º" '"'"'º f>-11,,, 
O Acadi1111'ro1 11n '"""'º dt t.,,d do 

Polm1íra1 H•lo /J,/1 tr ahm dt "'"' ,_,, .. 

~:1'q.5:::id:~ ;:,~:,t':'f~~·,,~ ~:::'::. 
lusü11m•o ' 'ºm 1n1rr1a, "'' ,,.,,,H,,. c1.,. 
a 1-0, dt.lr•bto'do• /<>,. 11i1 /01ad()r"' -

~jfifdii!iii 
A FIGURAI 

DA SEMANA 
li J 

Joaquim Alves Teixeira 

O 
"º"" di,11 HOJ$0 f>t'núo u:mo
r•d• lia iM/r1•1n dtt'°rl1t11J 
•• "br-i/J.a .. 1n11.-11l.r /;~ado a Ji;g. 
htt 1<1 "' .,.... fff'Hlialidat/1 ,. ,, 
tlld<I "' ,._,,. tl111b1: o •ba.11#'1-boll· 

• ,, VoHo "• Gont•. Por io1>,. •llo /o• 
d#t'J folar .. ., "" lf"'ª'•'"Y' dtlut ,,.,,. ri• 
l•ror ,.. •t~"ilo uo"'.JtiH ,. _1,.od1l(URa tJ.• 
J~q"'"' Al111s f "~'""~ '/'" ,,. ,,..,,,,. 

~;i~~·!.": ,.·~-:'::,~~JI~~~~º!. d: ;~.,:;~~!:: 
tltnic" d# •0Jlido1 ,,,,.,.,,;,,,.,.los " c:a d1 
f11riq.r,.I#' otliWJ, diatiJli11ado " disdp/I. 

,.""''''" t dt J•1t;ça oUilfalor•$#' o incrnnndo 
#rlroordindri() q11# o •basJ.•l·ball• por· 
lun111 '""''" 'º'" o lrnb4llro do s. e. 
J."'u11to da Gama-d#' lo/ /01·ma prod1dioo Cf"' ln11n' a mqdalidl'ld.r a 11ív1r ambi1nl1 

f>rOl{r•11111fro, qtl# 111d arnda po,. i~nlltr, 
Pmi# ditllr•!i-11 llll.<tfflt)1 (/tfl () •/>O!tk#I· 

b<11/• "º' ''""" unl.r por aquilo '/",- d1v1 "º ,.. .. .,.," tlu Gamtt ! E, ;or '"ª ,,,., ist1 
tmipfllim tl14b~ •mi# /<ir aquilo 9"' " 
,,11, .. ,, T11r•(r·a ltm produ11Uo ••• Ct>n· 
tlu•lfo: a '">·••tt .,/ff!Nra• d.- hoj1 tn6P'ott• 

: ,~:::;;,~ : :,ll:r::td,;;o::odº: ldt~:; 
':/,.,ª ltom1na1tt-m1 qu1 apa1·~u "º mo .. 
tll#UIO 0/'tJ' /IOIQ, 

Pt·tti'lfamn1t1 flO allt11•a nn (/##' os •jú· 
11ior.r,. vo.'4tal11ot-qu1 Aluo T#'l.t:Giro º"'" pr,pm·nr tom dn1lo d#' m~slr•• -
""'b'"'""' uo l'ut''I'"' da• Ca11t;/ias, a 
ton111grapfo da ~*º ~agn;fica pro1101 
""". «nuittm "" to11q101lrJ do camp1o_not(.J 
"ª"f/1141. J; 1$110 CQn!US""ª'"u, q•• mâi
r#ClotH#'''" 11,,. ,,., '"''"' 1111 grantl# /ar'l#1 
Jn1 '"' .,, tJitlo d#' CUHl,#'HIOf.llO 00 U• 
1"flit'ilo d1 1-•• ,,,. d"/''1,.11~10, ftlo t..-obo-
1401 tf1'1t1fra• " arr1Uas f"'• tOJtl4Ht a 
f>r,l••-11,tJo rMidoda "' ..,,,, t <eam. 

fiÍ:,fi':;1:.:'" Alt•11 T1i..u1ra-u "tl.iiSO.. 

Quando temos o Estádio 
do F. C. do Pôrto? 

1 
:)l l*Ol:-SE, c•da ve:L mais, a ncc.us1-
d~dc de .cOoJi.cguir um c .. Mpo de jogo, "'*'ª o }·. Ç. do Porto, pot~ o da 
Con'llitu1çlo está a torn.u·.se incapaz. 

d• •«"rTir, erra tondiçõc&, os i.n.tetf.Ss.tà 
do duhe e seu' a«'">('i:ados, do pliblic:o 
tm 1t1·ro11l-e até de propornona.r amb1e.utc 
pro11riu a <1u•h1uer pugua dei.portrv:.. 

O u ... u.nto tein ~ido Já T•ria$ vezes 
t1lwrrladc:>, maS nada ise conseguiu ainda. 
Axvr~, pt.>rem, eJSt4 a tornOLr·S.: imperiosa 
a i.ua "°uluçào, já porque o nlimero de 
aa111ocit1doa •umeutou cousiderlvelmeate 

~~i~~o 1:~~;:~~ cl~~ c"h::=~~d~j~3~~qn:~ 
.ut ugremi:1ç<>es de1'portiv;1r, ettt,\o &ugeuas 
~.._ conht•dda19; detcrminaçõc~, que obrigam 
a iutrodudr melhoramentos nos campos 
c.le Ju1e:os - e no .F. e. do J'orlo nllo iate• 
rc111M .;umpri-l~s no torrcoo quç actoat 
monto po11~ut. 

A1..·1c11(1) (1lnda A circun!ll;U,ncia de se 
trnt11r do uma C'olcctividade de enormes 
rc"JIOP'!.abilid11,des:, c;om prestigio e tom 
hi•torl" brilhante, no <11eio da qual estAo 
algu11111" centenas da praticantes a quem 
ao torM lndi,pen!!>Avcl um 10<:al upaz 
par" a ~"*" prcparaÇO]io. Tczooo;r, o caso do 
•tletiKmo, fM>r e.1cm1>lo, onde tudo se (az 
Htn a cx1atfocia d• uma p;sta? 

qu1;0~ !~~~i!t~~amdo~·::Z.;..fh~;: S:C~:f;.~.~~ 
uac:nto ti "Cm delongn:-;1 rua o E~tJ.dio do 
.... e. do J'ortn, devç ter o a.eu começ<t 
tmt:diato. E par• i!>!iO ba ... ta u.bcr oricn .. 

~~r ~~t~:Sn~~t;:;~ d~mr.!n~a,0::r: a q : _ 

o •c11 auaU10, n.~pondeodo pro.:iu.m"ª'" 
A cbnaaJa ••• 

'""'"'"' ; .. ,. " r, .. ,.u. o /rim.-lro ri· 
'"""" d~ •mo r••d• ,,.,,olidrUf,, ,,,.,.,. 
d}t)1·t11fl,1 ,,,,. .,,..,. 

,\o ,-,,~untlo lnnfO ho1n11 m•danet1 # o 
~ltod.m1tt1 tlr,,'""""'•• Iº" .U.4 ..., :. Volte. .. 
o 1111-. •rm .. ' ""/bt for 'º'" o r#'skl
l'ldv: " ''· lhoro•• jHl111t0 o pr11uo. R'to, 
or••intl.1 r,-,, T01 l"-flrto• o lrlffUiro do 
~""· .li/ta, 1J;lro1fo dir1it'>, f.r= l'.I 'ft· 

K•''""· O ptmlo du ''"~ai• jtJi •~ latt/I} 
'º"Í''~º• r.-la 1to111,.,,l1 a qHr"' o r1malt.11t, 
l'o1·~t1, "º çnc, I« iJi.Jo Rita t> auk:w1 j« 
"'' fwt dtt pt1rl1dt1. c1~n11,,•t.1• o /l'.lr~r () 

O/i;r·,~~~":,jú:~:/::7;~•idta lt~UÍlfl#: r.O 

r~rltJ, li """''-'•; z.(I ~al11u1tu$1 & : J·º 
~·.'J"ü:Jõ.::t>;, Acadi.,,at-9 1 Boo.rtMJ(J, 7; 
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vare' Frrnandcs, rapaz com qualidades culli
'':ivcis, foi na~ climinatóriM o melhor cotado, 
com 42 '· (averbado no regional com 41,1 s). 

A corrida do quilómetro foi a mais animada 
do programa. pelo ni"cfamento de força\ até à 
última ,·olta; ,\raújo dcslacou-.,c. em 2 m. r>G,G \, 
e voltou a certificar o &cu bom c•lilo e possi
bilidades n.i dbtânda. O melhor homem da 
província foi Domingo' Gonçah·cs (Coimbra), 
'ºm 3 m. i,'I s., que lhe ,·alcram o quinto lu
gar na meta. 

:"\os 3COO metro' registou-se no''ª \•i tória 
de Araújo (9 m, 52,9 s.), mas os po'los de 
honra pertenceram a dois homens de Coimbra, 
Gonçalves (10 m. '1,G •·) e Machado (10 m. 1 h.), 
q\le deixaram excelente imJ>rc;~ão. 

No capitulo dos sa llo., repetiram-se as Yi
tórias do• c;imp<"óe• de l.iMbo.1 : em allura, 
Jo•é Simõe& confirmou a sua real C'lnsse, lran>
pondo à primeira tentativa 1,C(; m.; cm com
primento, Francisco Lo1ws akançou 5,11'1 m. 
Nesta espccialidade agradou lw1tnnle Sidónio 
Monteiro (Llraga), 5.0 (')assific:ado, com 5,59 m., 
mas capaz de muito melhor Jogo que emende 
a forma defciluoM de 1·cmatar o salto na queda. 

Finalmente, <"m fançamcntos l,unbem repe
tiram os •cus triunfos o; vt•11ccd1u·c• de Lis
boa: Homcu atingiu 1:1,67 rn. com o pc•o; 
Franco, 32,25 m. com o dioco; e J osé da Silva, 
35,52 m. com o dardo. 

Ü• únicos pr°'·incianos a com1>clir com os 
melhores foram Gome~ (Porto), que atirou o 
p;:so a 12,12 m. e o disco a !11,!l:I m., mas não 
mo•trou progrcs;os cm rclaçiao ao ano pas<ado; 
e José d.1' :"ie,cs (Coimbr.1), gcito"' lançador 
do dardo, que se classificou cm 1.'' lugar, 
com 32,10 m. 

)lcrece parabcn• a l'. N. A. T. pelo êxito 
da sua iniciativa. 

Porque foram 011 rcprcsenlanlc• de Lisboa 
aquéle• que mais bcdinltnguiram, \'amos anun
ciar-lhes uma nova, que~ um prémio cm ,.i,,ta 
e um inccnli\'o ao &cu trabalho:º' camiwona
to• nacionai• de l!)'l.í dispul;ir-•t'-ão cm Coim
bra. Esforccm-•c, os que Pº"ª'"• p.ar., ganhar 
a clas•ificação. -----

Barreira de Sol 
(Co•l•Httoçll4> tio l•çuro 6) 

~~d:~' • m::, 1:1ª1~~0:,~ 1i!':!u~c~r~1:.?::,~4;,"~~t~?;:d~: 
O jó•~m Pep1u )hi,_rtio Vuqutz, mal• lcllr. dc .. 1a 

ftl que na oohe do r.eu •dtbutt• tm l.i11t~1 tt•clou-110~ 
a quantidade e u1otuc.:ia du tourt iro quo enterram "' 
fiUls ri1.onhu dexoil!) pthua,·er ... A" liU•• ln tcrvcn\-llCI 
com o c•J>CJtO foram breve• ina., lu%ldu. No qu•rtn t<ilro, 
dtipois de cambiar C"ODI muh• •h1ta dolt hon• part:t de 
bt.ndarilbu, Jogrou loterc•l~r n1,11na /""'" adorn"da1 ""m• 
bora dCllJg•dM, al.-umafJ ~~rJO. do rlll<CI C"M redondo 

f.e{~Í~1:'~ ::~:~ªt:m ªo ::; .. !:~v!uS~!~~da'\:::J!~~n!:1: 
dit1~11 c:!:1!f!'t~~(~ll~~:Jt1:N~d~idou com alguma pr,. .. 
clph.açao dois tolro.t: do n. J. Intanto da C•mara. -J. t. 
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A PROVA 

L 1 S BOA-SANTA RÉ M-L 1 S BOA 
pero corredores independenlH 
d ispute-se no próximo die 22 

A época de ciclismo que c&lá prestes a 
findar será ainda cnriquec1d.1 com 
mais duas imporlanles e origi1tai> pro· 
\'3S, que de,em consliluir outra• tan

tas interessantes maniíeslat6es do belo de'· 
porto do pedal. 

Traia-se da «Pro,·a de Iniciação Flecha», 
iniciati\'a da nossa re,·ista e à qual fucmo~ 
descnvoh'ida referência noutro lugar, e da 
grande corrida Li~boa - San/arem - /,i•boa, 
organizada pelo Desporli,·o de «A lluminanlc>J. 

Esta prova, disputada no percur•o que lhe 
dá o nome, efeclua-sc no próximo dia 22, em 
duas lirada~-como é ób,•io a primeira com 
chegada à capital do Ribatejo e a •egunda 
com a mela localizada em Lisboa. 

Para tão interessante comprliç5o foram 
ins tituídos valiosos prémios, devendo porl;rnlo 
1·eiinir os melhores elemento> do ciclismo lis
boeta e portuense. 

Publicamos a seguir o respcclivo regula
mento, o qual já foi submetido à sanção oficial 
da Associação de Ciclismo do Sul. 

O regulamento 
.Art.0 1.0 -O Grupo Dc.sporti•o de cA Uum1MOh!• pro-

mote no dia 22 de Outubro a prova deaomi· 
nado\ cLi$boa·Mntar6m·l.i~bOfl•, a disputar em 
i ct.-pa•, com clu_.!iihcaçõcs d1~tla.ta• e retç-r .. 
va.da a cstradittu 111depe.adcntt1l. 

Art.0 ::..0 -O percurso de~ta prou 6 o tt~uiate: 
1.• etapa: Lisboa Cl.arfi:O do_ IDtcodent~'• ~\rtelro 

!J:rX~.ºt~c;:~b~~ro!°S!'Zt;,~c,:vrt:~~ddeF~n.~: 
B0110J.tira1 z.• tt-1pa1 S-'nt.t.rt:m, Aumbuja, S 'º · 
vtm e Campo ta de ~J.io (juoto da etr.qu.dra ·• 
Total, no J\m. 
§ t.0 - A partida par-a a 1.• etapa 6 dada b 
9 hora,._ e para a t.• às 1~ boraJ. 
1 i.0 - Tempo da prova: IO º/0 de tolerlncla 
.aôbre o tecnpo do Tencedor. 

Art.0 ~· - Sulo in$tituidos para e.ta prova ~ ~tga&o· 
tes prtm.ios: 
•l - TAÇas para os duhf-1 a que pt"rttDttm ... 
icquipas dassificacbs no-. :s primeiros IUJ.• ..... 
b•-- - !!:00!00. 100f00, 1 IO, .., 
8"*30 e 5C*30 para o.s corredorea cla ... .,1f1ai.dua. IQ 
primeiro ao otuivo lugare .... 
cl- tooe-00, ~ e 50eO() para o. lrh pr-imc:itv 
cru~ilicados de ead.a el:lpa. 

A rt.0 ~o - Contam para a du.s1(kaçlo du cquipil" <l 
dois primeiro• <Ort'Cdores de ~ada urna, 1·o~h:odo 

:: ;•ruub;:
5 
c~~s1!?~•;01:_.n.;;;r:";&::~~u:"~tvs forem 

§ i.0 - Ent c...:o de empate, no fwal da prou, 
bCrá dc~feito pela formula adoptada pc:11l Fede· 

1 

r1ç~o 1 ... ortuguesa de Cidi~ruo. 
Art,o &.º- Serào permitidos carros de apoio, t..egundo 

011 regu la10c:n10~ da m~isma FcdcrarAo. ma• ex· 
ctusivameote p.1ra apoio tne<:Anko. 

Art.0 6·º - O juri ser4 nomeado J'cla A'li.odaçllo de 
Clclh.mo do Sul e delo farii parte um rc1>rc,.c11· 

~:~ot~º!a~rf:ji~:: .. ~~~~ "q~:ru~~~rcer4 o direito 
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MATOS FERNANDES 
BATEU O «RECORO» 

do DECATLO 

S .\B.\00 e domrngo passados, na pista do 
Sporting, di,pularam-'e as prO\'as do 
Decatlo n·ginnal, da' quois p.1rlicipou, a 
rwdido d;• ,\"od.1çáo Portuense, o atleta 

&Jgard T.1mcgâo, do Académico, que se encon
tra cm Li,bc'~a e <-nnC'orr~u~ ª'sim. ao lfluJo da 
>Ua r<"giã11. t•m virtude de não ha\'er no :\orle 
outro~ c.1ndidatos. 

Os rc,ullado> ressentiram-se, de maneira 
geral, do adi;mt.1do da época e da temperatura 
1><1uco fa\'or.1vcl, mas o , ·enccdor da prova 
co1"eguiu, ape>ar de ler rcgi•lado marcas in
feriorc~ nas &ua' melhores especialidades, \'3· 
Jori7~tr de :17 pontos o s1·u próprio máximo na
cional, elevando-o p.1ra ;,39:; pontos. 

Os rcslanlCR pnrlidpantes de Lisboa clas
i.ific;iram-st• twla •eguinte ordem : Ah·aro Dias 
(~J><1rling) lti09 11.; Luís Alcide e António San
to• (Benfira), '•:i2Ci e ;Jli0'1 1>ontos. O portuense 
Tameg;lo t;11nbém alcançou pontuarão interes
sante, hal<'ndo largamente o «recorei» do Norte, 
com ~1175 pontos. 

Dt•ixamos J>ara a próxima semana o comen
láric> l~cnico c~k certame, traçado pelo nosso 
colaborador dr. SaJ,.,ar Carreira. 

Os torneios para Iniciados 
O Sporting repetiu c~le ano a sua iniciali\·a 

do fin,11 da {•poca passada, promo,·endo sema-
11;1lrncnh• torneios rci.;cn·ado' a. ~ócios e sim
l"1tiz;111l1» <1ue nunra lenham praticado oficial
nwnh' .1 modalidade-; º' l"Xcclcnles rc,ultados 
colhidos 1•m 111\!I P<'los sJl<H lingublas Je,·aram 
agora outro' club1•s a imitar-lhes o e::emplo -
e. ª'~im, lknfita, .\lcnt'u e Futebol Clube do 
l'<lrlo cmpn-enderam já o recrutamento de no
'o~ 1>r.ltit«ml4·\. 

(h n·,ull.1dos t~m .,ido muito apreciá\'eis e 
notam·M' valores que 'ão 'cguras promessas 
para os 1•,tn·anlrs dc l!)\.í. 

Guardamos, por igu•I. para a semana pró
xima, a n:vh~l.L c.lt-~ll·~ interessantc.s concursos. 

.Ano li Li '°°"'' 11 de Ou1ubr0 d"' t9"-ll Scne-x.097 
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VlSAJ)O l'P.l.A comssAo DE CEXSORA 

d~ Alcabldechc, Alc:1bldecl1e, l..lnbó, 
Ramalhio e Sintra, com ch~r111da na 

s~·~-~ t~~~=~.º :~:::~~!~· :;~"~~·i;:! Iniciativas da «Stadium » 
menco1t Qu bebidas dos carros dt" 
apoio p.;.ira 01 con..:orreotes. 

Art.0 7,0 - No cuo de &e verificar a 
prr.1cnca na prova de corredores que 
nAo a .. tidaçam inteiramente as con .. 
dl\,"'Õe• indiu.d•t no &rt.0 1.0, por o.ão 
ter •ido posi.lveJ averigu.tr a tempo 
o atropelo d .. ~ reapt:ctivu clausulas, 
pc-rd•·rAo o direito aot pr~mioa evea. .. 
taalmente adquirid"'•· 

HÇh, Cardd1e e (;ampo Z8 do \falo. 
Dia 29 - =-..• tt•1.a 1 l:am1~ 23 de 
.}hio, àlalvelr• • "fõrrr1 Vtdra .. , 
com cbet•da 111 rf"chL da ••taçlo. 
•• etapa 1 fórree \'edra8, Ruoa, !'6" 
•oa da Galer•. \'enda, l'iaheiro de 
1.ouret, Loura e C.aml'º ;z.a de \falo. 
Diatlac1a tot.al aproilm.aUa, a recli· 
ficar, 100 Km. 

• 1.0 - A partida para H 1.• • 3-ª etapa• 
4': dada b 9 hor&a; pau. • z.,• • &.•, 
li 16 boro. 

t i,.0 - Tempo •'&lmo pira o.da c:t.tpa 1 

1D º/0 de tolcraacla aóbrer o lt•po do 
•e"cedor. 

S a..0 - Os eorrcdorca que auma et&J* 
D&o u clusiflt.are• deatro do tempo 
r,plame111ar H'tào escluldoa da 
prova, a.Ao pode.ado por 1uo tom.ar 

4rt.r~: !.ª,. ci:c.:;~c:;:~·.::'~'.:~~ 
;:: ~~~~u~1; do::c~.!ro. c~;5~,~ 
dua1 .. , o pela -.oma der tempo' pãra 
a clu11UiC"aiç&o geral Jodl•id"•l o por 
equipu. 

\ 1.º- So bou•er llÇH por equlp.u aaa 
eü.pat, a d•tsifkai;.lo aer• (cata pela 
soma de ctempos ,, &or•tndo a ordem 
de chegada p.ra deHape.tar, uo cuo 
d• lr..Udade. 

(Conlinuação dn pag. 2) 

f !..º - No euo de empate a.a claµi!•· 
caça.~ tndivldl.lal, s.eri. *.ste de.&tetto 
pela ordem de chegada em tódas as 
dapaa 11 poato ao t.0• z ao z.0, eti;'.). 
Se o empate pe:r•lttir geri.o os coa· 
('Orreotes cla"'"itie11dos pela ordem de 
<hctcada "'ª dhlma. t&•pa. 

Art.• t.- S-\o i.a~m11idos os seguintes 
prtm10 
41 - '-alv•.a para Oi clubes a qae 
pr11t·r,. (·n• ot. quatro primei~ 
(1 -·1.lado1 oo hnal da prova.-
ai Ja rnlau. Sladi•m•. 
• 1 U1eíc1eu. cflcclla., no valor de 
Z.t-VACJO. para o •c.ocedvr ab!loOhtto da 
t.<•rnda. 
'' - 1 tJuadro •Flcchu para o i.• 
clan1fü.'.Jldo. 
"' - t par de rodas cFlecha• para o 
!\.~ ctac.,.ifkado. 
1') - .A cusório.1 de bicicleta, no valor 
de 1CJO.oo. 1~ e 1ootco eacudo~, 
re1<f>'.'C.lltimeu1e para os ~orredoTeS 
r1u.,1ticadot do "º ao 6.º luga.res. 
ff- \Jcdalhu para os coo.corrcotu 
cla.uUJudot do J.0 ao t&.0 lacu•. 

J"l- l.Jedalhu aoa tree prla•1rot 
theiadoa em cada etapa. 

Ar-t.• &.º - A 10.sc.riçlo doa corredore• 6 
cr•li•, podeodo tuer·H na reJ.u<'Aº 
da SI•"'""'• ou na aede da A,... 
aoc.ia("lo de Cídlamo do S1.1I, 11.t• ao 
dia 2.5 do corrente. 

~ 1.• - Os orgaoia.adorct JlllJam •• de-a .. 
prtal de d .. let•t•o • c'1ad1a tm 
Lbboa aoe con<orrteotu que u du· 
11tic.are• e• 1.•, z,• e 3-º laprea ª'° 
final da proTa. 

f i. 0 - ~to e da rn.ponub1lldade dos 
orpaludorea qHIMJuer d.toos, pr .. 
jui.LOI e d~puu oc.Hiou.da• pelo. 
coacorrt-a.tcs. 

Art.0 6-º-~o admitidOI carros de apoio 
- um por clube ou corredor e• ro--

pr~:e;:~!:i~! ~~!i:'';:::n~~;.trat<>-
§ 1.F-0, ('arros tem de aer ta.a.critoa 

att o dia is f! ut•o .u11:e1to• a .. or· 
leio, aao podendo ucuir na pro•• 
um um eom11••do da A1a;oc1aç.lo de 
Ciclhimo do Sul. 

f i.• - t; p rolbtd& a p&•N&'- de ali· 

Art.º a.0 - A A.1sod11.çlo de Ciclismo do 
Sul aomura o j11ri d.a pro•a. ao qual 
..,,, •trc&""º um duector t&:aic°" 
1.•dhado J>:.CIO. orgaaizadoru. 

§ dtuto -O Jdri •eri compo .. to d,. quatTo 
membroa e as •uu rc:-.olaçõe" toro.a.· 
do por maioria de •oto5. O direcror 
tkJJi<'O da prova t~m voto de qu.;;. . ... 
cbdc:-. e"' caso d,. empatP. 

Art ... 9.• - Todos os ca.oa. omissos 'crio 
rnol1'1d0 ,. de acórdo com o J 1 ( Ci• 
cuado no Retulamcoto de COrr.d.u 
da Fodeuçlo Purtu(UC:U de CiclUmo. 

o~ corredores que não possuam 
ainda licença da Federação, deYem 
dirigir-•c a e&la entidade pedindo 
os imprc•606 nece•sários para 
aquela& licenças e para o ce.rtili
cado módico. 



1 - Jfaee do encontro d" 
fukbol ~r,·ctuado no cam
po dos Arco11; :l - Oa gru· 
po• de cbo.key> do Vitoria, 
que nào ae exibia hã ano1, 
e do Beo fica; 3-O• • tearu11> 
que dl1putuam o deeaflo 
de futebol : 6-lmpres8IO· 
nante a1pecto da muhldào 
que aclamou 01 benf1quen· 
se& no momento em que 
chegaram 1\ eéde do Vttó· 
r ia F. C.; 5 - A homena
gem pre1tada 808 mortos 
aa Graod.i Guerra; 6- Fa
ec do encontro de chockey> 
em campo, no qual 08 11e· 
tubnlen•ce mostraram aln· 
da quanto valeram na mo
dalhlade; '1- Ribeiro dos 
Rds, figura preatlglosll 
do Rcnflca e jo1•oalleta dia· 
tinto, vai proceder à en
trega de um r.imo d,· flor..-e 

U JUllU BEPOITAIEll E llICIOIIU 
Co mo onuncl4mot, P11bllc911101 llOI• a reporta .. 111 
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